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SEÇÃO I - CARACTERIZAÇÃO DA BACIA 

1 - ASPECTOS GEOGRÁFICOS

1.1 - Localização e área

Na parte central do estado da Paraíba, na zona 
fisiográfica conhecida por Sertão dos Carirís Velhos, acha 
se situado o município de Sumé.

Por sua vez, dentro dos limites deste .município, 
e distando apenas cerca, de 2 km de sua séde, está localizada 
a área compreendida pelo presente projeto - a bacia de irrjl 
gação do Açude Sumé (Ver DESENHO I).

Sua superfície é de aproximadamente 260 hect 
res e se estende pelo vale formado pelo rio Sucurú e seus 
fluentes.

1 . 2 - 0  meio físico

1.2.1 - Aspectos geológicos

Segundo o "Reconhecimento Fotogeológico da Regi. 
ão Nordeste" ^  , levado a efeito pelo Departamento Nacional 
da Produção Mineral, do Ministério das Minas e Energia, a re 
gião onde está encravada a bacia ca.racteriza-se litológãca 
mente pela predominância de migmatitos.

Este grupo litológico inclui nas suas sete uni 
dades, além da grande variedade dos próprios migmatitos, que 
vao desde os gnaisses listrados até os porfiroblásticos ou

(1) - Fôlha de São João do Carirí, SB 24 X.

tá| ce|
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embrechíticos, um grande número de rochas entre os quais so
destacam o micaxisto, o calcáreo cristalino, os granitos, 
etc ,

1 o 2„2 - Relevo

A área é relativamente plana, o mesmo a.contecen 
do com os terrenos do município como um todo, onde apenas du 
as serras podem ser citadas: a do Gonçalo, a sudoeste da c_i 
dade de Sumé, e uma outra sem denominação definida, a, noroes 
te.

1=2,3 - Hidrografia

Os cursos d ’água existentes na região são todos 
de regime intermitente, ou seja,, correm apenas durante a es 
tação chuvosa, secando completamente no verão.

Os mesmos fazem parte do Sistema do rio Paraíba 
sendo o rio Sucuru, que tem como afluentes os riachos Pedra 
Comprida, Olho d Jágua dos Caboclos, Olno d ’água de Cima, 0_i 
ti, Mandacaru e Cachoeira, o mais importante,

0 represamento das águas do rio Sucuru próximo 
à cidade de Sumé propiciou a formação do Açude Público de 
mesmo nome, cuja. bacia, de irrigação é o objetb do presente 
projeto,

1,2,4 - Cobertura Vegetal

A vegetação que cobre a área, como de resto t_ô 
da a região do Sertão dos Cariris Velhos, é um reflexo do r_i 
gor do clima semi-árido que ali atinge o seu auge,

A formação que predomina é a caatinga, composta 
de pequenas árvores, arbustos e grande número de espécies es 
pinhentas, notadamente cactáceas,

Nesta zona pràticamente não existe cs,pim, devi­
do a sua pouca resistência à seca, Sòmente as plantas lenho- 
sa.s, que mantêm reservas de alimentos nutrientes e de água
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nas raízes e nos caules, sobrevivem.

Na bacia pròpriamente dita, essa vegetação foi 
parcialmente substituída, graças ao trabalho do homem que,ex 
tensivamente, vem implantando culturas como a do milho, fei 
jão, algodão, palma forrageira, etc.

1.2.5 - Clima

A bacia está situada numa zona onde domina de 
maneira quase absoluta o clima semi-árido (BSh, segundo a 
classificação de Koppen), caracterizado pela insuficiência 
das precipitações, temperaturas elevadas, que implicam em for 
te evaporação, e, principalmente, pela alternância de duas 
estações nitidamente delimitadas; a das chuvas, também cha­
mada pelos sertanejos de "inverno", e a da seca ou "verão".

Sssa faixa de clima, semi-árido, bastante rigor o 
so, se estende desde o litoral setentrional do Rio Grande do 
Norte até Pernambuco, avançando em seguida para oeste, ac 
longo do médio São Francisco. No Estado da Paraíba ela coin­
cide com a zona. do Sertão dos Cariris Velhos, onde atinge o 
mais elevado índice de semi-aridez do Nordeste e do Brasil ~ 
3,95, no município de Cabaceiras, segundo a fórmula do 
professor E. de Martonne.

Esta fórmula cujo índice é inversamente propor­
cional ao enfraquecimento da umidade, dá para o município dc 
Sumé o valor 6,34, sendo portanto, apenas 1,6 vezes menor do 
que o índice máximo constatado no Brasil.

Com relação ao regime pluviométrico, observa-se 
que nessa zona as chuvas ocorrem no primeiro semestre do ano. 
A estação sêca (ou "verão”) se-estende de junho a janeiro^en 
do, portanto, de maior duração que a estação chuvosa (ou ”in

(2) P 12p onde, P=precipitação
I - T + 10 + t + xO anual; T = temperatu

2 ra média anual;
p = precipitação mensal; e t = .aq^ratura mensal, sendo es­
tes últimos dados relativos aos meses mais secos do ano.
1 ---  Ã
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verno"), que se reduz pràticamente a quatro meseS:fe 
março, abril e maio, constituindo-se março ou abr-i

0 mê* „is chuvoso. 55 ̂

0 nuADKO i iornece a pluviosidade do 
de Sumé para o período 1934/65. 0 DESENHO II por t5!^nÍ°ípi° 

idéia da distribuição dessa precipitação durante 0

Q Ü A D  R 0 I

uma

Bacia Hidrográfica do Açude Sumé: Precipitação

Período: 1934/65

Ano Hidro 
lógico 
(Out.Set)

Precipi.
tação
(mm)

Ano Hidro 
lógico ~ 
(Out.Set)

Precip_i
tação
(mm)

Ano Hidro 
lógico 
(Out.Set)

Precipi
tação
(mm)

34 - 35 718,6 44 - 45 582,6 54 - 55 435,535 - 36 389,5 45 - 46 387,0 55 - 56 364,436 - 37 476,0 46 - 47 625,7 56 - 57 576,8
37 - 38 155,8 47 - 48 672,7 57 - 58 299,038 - 39 453,6 48 - 49 275,0 58 - 59 426,639 - 40 725,1 49 - 50 409,8 59 - 60 579,540 - 41 199,0 50 - 51 288,6 60 - 61 420,341 - 42 229,8 51 - 52 344,6 61 - 62 223,742 - 43 192,2 52 - 53 173,0 62 - 63 462,943 - 44 388,1 53 - 54 515,9 63 - 64

64 - 65
7 9 1! 2
826,9

FONTE: DN0CS-3ÍDR/DI - Seção de
Hidrologia.

Média do 
Período 437,4

vatórin nr* a j s_taÇ3o evaporimétrica mais próxima do reser

4 7 7 “* 5 * d* « 18 “  *
drologia (GEMH) °P6rada pel° Grupo Executivo Misto de

No QUADRO II são apresentados os dados evapoí*1
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métricos mensais da citada estação.

1«3 ~ Aspectos Sociais /

1.3.1 - População
0 estudo sócio-econômico da área revelou que a 

sua população em setembro de 1967 era de 452 habitantes,dis 
tribuídos por 73 famílias, sendo que 47 eram famílias-propri 
etárias e as 26 restantes, trabalhavam em regime de meiação.

Dêste total, 258 (57,1 fi) eram do sexo masculi 
no e 194 (42,9 #), do sexo feminino.

Com relação a idade, observou-se que 51,6 % da 
população tinha menos de 21 anos.

Considerando-se como população econômicamente 
ativa 0 contigente populacional situado na faixa dos 14 aos 
55 anos, essa população na bacia, seria de 236 pessoas (aprc> 
ximadamente 52,2 do total).

A população total da área, segundo sexo e gru­
pos de idade ê apresentada no QUADRO III.



IHoo
Q U A D H 0 II 1

Estação* Evaporimétrica de Monteiro 

Período: 1964/1966 
(Dados em mm)

L n o Jan. PeVo Março Abril Maio Junho Julho Agosto Seto Out Nov„ Dez. A n u

L964
EA** 192,82 155,73 150,97 147,60 129,89 116,40 134,85 157,48 182,12 247,38 262,50 NO*"* -

L965
EA 237,72 239,72 211,23 154,05 144,08 114,60 139,19 169,26 217,20 234,05 274,80 266,64 2 402,

L966
EA 261,64 152,88 211,11 161,10 146,63 123,60 131,44 186,93 213,90 272,49 270,90 NO -

FONTE: DNOCS - 33DR/DI - Seção de Hidrologia
(*) - N2 71 - 5 _ 54, Monteiro, Paraíba 

(**) - EA = Evaporação total mensal em tanque tipo "A" 
(***) _ NO = Não observado o
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Q U A D R O  III

Bacia de Irrigação do Açude Sumé: População 

Segundo Sexo _e Grupos de Idade 

Setembro de 1967

Grupos 
de idade

P 0 p u 1 a ç ã 0

Total
1

Masculina Feminina 1°

0 - 6 80 17,7 44 17,1 36 18,6
7 - 1 3 75 16,6 48 18,6 27 13,9

14 - 20 78 17,3 46 17,8 32 16,5
21 - 27 42 9,2 21 8,1 21 10,8
28 - 34 30 6,7 22 8,5 8 4,1
35 - 41 19 4,2 10 3,9 9 4,6
42 - 48- 35 7,8 12 4,7 23 11,9
49 - 55 32 7,0 21 8,1 11 5,7
56 - 60 18 4,0 11 4,3 7 3,6
61 a mais 43 9,5 23 8,9 20 10,3

Total 452 100,0 258 100,0 194 100,0 
l, -..

FONTE: DNOCS - 3-DR/DI - Seção de Sócio-Economia.

1.3.2 - Educação

Por ocasião do estudo sdcio-econômico da bacia 
(setembro de 1967), dos seus 452 habitantes, apenas 258, ou 
seja, 51,3 $ eram alfabetizados.

Observou-se ainda que dos 47 proprietários (chje 
fes de família que possuem terra na área) sòmente 30 precàri 
amente puderam ser considerados como alfabetizados.

Entre os 26 agricultores-meeiros (chefes de fa­
mília que não possuem terra própria, mas que trabalham na á 
rea), êste número limitou-se a 18.
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Das 75 crianças em idade escolar, aproximadamen I 

te 49,9 1° eram alfabetizadas, sendo este percentual entre os l; 
meninos de 47» 9 $ e entre as meninas de 51» 9 7&.

0 QUADRO IV, abaixo, fornece a população não 
alfabetizada, segundo sexo e grupos de idade.

í
Q U A D R 0 IV

Bacia de Irrigação do Açude Sumás População não 
Alfabetizada, segundo sexo _e grupos de idade

Setembro de 1967

Grupos
de

P o p u 1 a ç ã 0

Total M a s c u 1 i n a F e m i n i n a
Idade Geral Total

_
Nao alfa
betiza-
dos

;i s/to- 
tal da 
classe

Total Não al­
fabeti­
zados

■jc s/to- 
tal da 
classe

0 - 6 80 44 41 93,2 36 32 88,9
7 - 1 3 75 48 25 52,1 27 13 48,1

14 - 20 78 46 11 23,9 32 8 25,0
21 - 27 42 21 0 0 21 5 23,8
28 - 34 30 22 4 18, 2 8 2 25,0
34 - 41 19 10 2 20,0 9 1 11,1
42 - 48 35 12 6 50,0 23 15 65,2
49 - 55 32 21 13 61,9 11 5 45,5
56 - 60 18 11 6 54,5 7 3 42,9
61 a mais 43 23 15 65,2 20 13 65,0

Total 452 258 123 47,7 194 97 50,0

FONTE: DNOCS - 3-DR/DI - Seção do Sócio-Economia.

Com relaçao ao município, este contava, em 1966 
com 58 escolas, sendo 40 municipais e 18 estaduais, com os 
totais de 964 e 865 alunos, respectivamente.4
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As aulas nas escolas municipais eram ministra­
das por 8 professoras e mais 52 moças que haviam concluído 
o 12 ciclo .

Das escolas mantidas pelo Governo do Estado, 
apenas uma, localizada na séde do município, possuía o cur 
so ginasial.

E bem flagrante na região a necessidade do fun 
cionamento do-s cursos colegial e pedagógico, a fim de a.pr£ 
veitar aqueles alunos que não têm condições de estudar nos 
centros mais adiantados.

1.3» 3 - Assistência Médica
Não obstante ter uma população estimada para 

1967 em 12.858 habitantes, o município de Sumé não dispõe 
de nenhum médico. Este fato torna-se mais contundente quan 
do se verifica que existe na sua séde um hospital-matemi- 
dade, equipado, mas que permanece fechado por falta de pe_s 
soai para operá-lo.

, A assistência médica nos casos mais graves é 
obtida nas cidades de MonteirC'~ou Campina Grande.

Com relação à assistência dentária, esta é prejs 
tada por uma única dentista diplomada, residente na área.

Para a aquisição de medicamentos, recorre a po 
pulação a uma única farmácia existente-.no município.

2 - INFRA-ESTRUTURA

2.1 - í g u a

Tôda a água utilizada pela população da cidade 
de Sumé, provém do Açude Público Sumé.

Este reservatório foi estudado, projetado c 
construído pelo DNOCS, visando ao seu aproveitamento para 
fins múltiplos de irrigação, abastecimento d' água ,_._agrinul.-,- 
tura de vazantes e piscicultura, além de parcial contrôle de 
cheias.
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A sua bacia hidrográfica, que é fisicamente a

cidentada, possui cerca de 37 km de linha de fundo e uma á2rea de aproximadamente 856,25 km , achando-se na sua maior 
parte coberta por capoeira e foi enquadrada no tipo 4 da 
classificação do Eng9 Francisco Aguiar.

Ainda pela fórmula do Eng2 Aguiar, o seu !,run~ 
off" foi calculado em 6,36 f6.

0 volume afluente anual médio foi estimado em 
26.200,000 m3.

A seguir são apresentados alguns dados técni_ 
cos relativos ao projeto da barragem:

a) Tipo: Barragem de terra, secção homogênea;
b) Taludes: Montante: 2:1; 2,5sl

Jusante: 2:1;
c) Volume: Terra: 246 294 m3

Enrocamento: 28 624 m3;
d) Capacidade de acumulação¥ 36 800 000 m3;   — 2

, e) Area da bacia hidráulica: 7 253 500 m ;
f) Altura máxima: 18,00 m;
g) Largura do coroamonto: 5,00 m;
h) Extensão pelo coroamento: 458,00 m;
i) Sangradouro: Largura: 140,00 m

Lâmina, máxima prevista: 2,30m;
j) Aproveitamentos Foi projeta.da uma tomadad*á 

gua direta, em tubos de ferro fundido de 28 
polegadas de diâmetro, capaz de uma. descar­
ga mínima de 1 200 l/seg.
0 centro da bôca de jusante está situado na 
cota. 63,50, ficando 1,90 m a.baixo do nível 
mínimo de derivação.
A tomada está localizada na estaca 1 + 8,na 
ombreira direita., sendo sua direção normal 
ao eixo da ba.rra.gem.

(*) - Com a elevação de 1,00 m na: cota da soleira do sangra 
douro, atualmente projetada, esta capacidade será ampliada, 
para 44 864 100 m3, passando a área inundada a. ser de 8 504 
400 m2.
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k) Orçamento da barragem; (abril de 1954)

NCrS 20 129,71

2.2 - E n e r g i a

A cidade de Sumé até bem pouco tempo utilizava 
se de um grupo gerador "Diesel" para a produção de energia 
elétrica. Seu funcionamento limitava-se ao turno da noite, 
sendo o fornecimento encerrado às 22 horas.

Atualmente, em decorrência do "Plano de Eletri 
ficação da Pa.ra.iba", promovido polo Governo do Estado, essa 
cidade já conta com energia elétrica da CHESF (Companhia. Hi 
droelétrica do São Francisco).

2.3 - Meios de Transporte

0 município de Sumé é cortado pela rodovia fe­
deral BR-412 que estabelece a sua ligação com os municípios 
vizinhos de Monteiro e Serra Branca e, através dêstes, com 
outros como Sertânia, Arcoverde, Campina Grande, etc.

Apesar de não estar ainda pavimentada, as con­
dições dessa estrada são muito bôas, devido a constantes tra 
balhos de conservação.

Ligando Sumé a Caruaru, Pernambuco, existe uma 
rodovia interestadual que, devido a não existência de pon 
tes e de outras obras d'arte, torna-se transitável apenas 
nos meses sêcos. No inverno, pequenos riachos que a através 
sam têm os seus volumes d'água várias vezes aumentados, ter 
minando por impedir totalmente o tráfego.

Outras estradas municipais, carroçávels, ligam 
Sumé a localidades vizinhas.

Com relaçao aos meios de transporte assinalamos 
a existência de um campo de pouso construído e mantido pelo 
DNOCS bem próximo à séde municipal.

A seguir, são apresentadas as distância.s de Su 
mé às principais cidades circunvizinhos:
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Distâncias de Sumé a;

Santa Luzia ........ ..... 20 km
Congo .................... 30 ”
Serra Branca ............. 33 "
Monteiro ................. 36 "
São João do Carirí .. .... 52 "
Sertânia (Pe) ............ 63 ”
Boa Vista ................ 89 "
Arcoverde (Pe) .. ........ 133 "
Campina Grande ........... 144 "
Pesqueira (Pc) ........... 156 ",
Joã„o Pessoa .............. 265 "

2.4 - Vias de Comunicação

Dispõe o município de Sumé de uma agência po_s 
tal telefênica, localizada na sua sede e pertencente ao Djd 
partamento de Correios e Telégrafos. Este serviço mantém li_ 
gação ünicamente com o município dc Monteiro, através do 
qual estabelece comunicação com as demais cidades vizinhas.

Hâ ainda a assinalc.r um Serviço de Rádio, per 
tencente ao DNOCS, instalado na sua. residência.

2.5 - C r é d i t o

Da. forma como a ã.rea é atualmente explorada, os 
agricultores, na sua quase totalida.de, não utilizam o siste 
ma de crédito. Este fato pode ser constatado principalmente 
pela inexistência nas propriedades de equipamentos mais mo 
dernos e, consequentemente, mais caros, e ainda pela. manei­
ra como é processada a comercialização dos diversos produ 
tos. Esta é efetuada no auge do período de safra, o que vai 
implicar num baixo preço de venda.. Isto se verifica princi­
palmente com relação aos produtos de exportação do mtmicípi_ 
o, os quais são oferecidos a uns poucos compradores locs-is, 
que impõem, assim, condições e preços.

A não-obtenção de financia.mentos para a aquis_i
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ção de silos e construção de pequenos armazéns, ao lado da. 
carência de capital de giro, impede que os agricultores ar 
mazenem parte de sua produção à espera de preços mais eleva­
dos, e/ou tenham meios de levá-la a centros consumidores 
maiores, onde certamente melhores condições de venda lhos 
seriam oferecidas.

Na época de safra, observa-se'no município uma. 
abundância de produtos locais, que são levados a mercado a 
baixos preços. Na entre-safra, no entanto, êsses mesmos pr£ 
dutos são importados de outras áreas, a preços bastante ele 
vados.

Essa deficiência de crédito é em parte devido 
à inexistência de agências bancárias. Uma cooperativa agrí 
cola instalada na séde do município, encontra-se, por moti­
vos não apurados, fechada há bastante tempo.

Por sua vez, o baixo nível cultural e técnico 
dos agricultores, impede que os mesmos conscientizem as van 
tagens do crédito e recorram aos bancos existentes nos mu 
nicípios vizinhos (Serra Branca, Monteiro, etc.)

Outra limitação, esta de forma mais geral, diz 
respeito às dificuldades que os pequenos produtores têm que 
enfrentar paro. a obtenção de crédito, tendo em vista as múl 
tiplas exigências das entidades financiadoras.
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SECÇÃO I I  -  FORMA ATUAL' DE EXPLORAÇÃO
1 - Agricultura

A agricultura, na área, é praticada dc maneira 
extensiva e sem um mínimo de racionalização da produção.

As deficiências com relação às técnicas agronô 
micas se fazem sentir, desde os espaçamentos comumente’usa­
dos, até a não-adoção de rudimentares medidas de prevenção 
e combate às pragas.

A não-utilização de sementes selecionadas e c 
inobservância, da vida econômicamente útil das culturas, ali 
adas às deficiências já citadas, implicam numa baixa produ­
ção por hectare. .Esta afirmação é cabalmente verificada qu n 
do sé comparam os rendimentos médios obtidos na área com os 
do Nordeste como um todo; enquanto o milho e o feijão-de-mr 
cassar apresentam na bacia rendimentos médios de 750 a 200 
kg/ha, respectivamente, a média para. o Nordeste é de aproxi 
madamente 1 200 e 450 kg/ha, para estes mesmos produtos.

A plantação consorciada é regra geral, "■ .encon 
trando-se na maioria das vezes consorciados palma, milho, 
feijão e algodão,

A produção da área pode ser classificada em re 
lação ao município, em dois tipos;
• - Produção .de consumo local;

- Produção de exportação.
No primeiro tipo, os principais produtos são; 

milho, feijao-de-macassar e palma forrageira. Além dêstes,c 
xistem pequenas áreas cultivadas de bananas, laranjas, ar 
roz, tomate, etc.

Tôda a produção de palma forrageira é absorvi­
da pelos criadores locais e utilizada como ração.

Da produção das deme.is culturas, parte é desti 
nada ao consumo das unidades familiares- produtoras, e, o e/ 
cedente, ao da população não-agrícola da. séde municipal.
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Das culturas de exportação, o algodão arbóreo 
figura em primeiro plano, seguido do agave, porém em esca­
la bem inferior»

A comercialização óos produtos exportáveis ê 
efetuada a intermediários locais que promovem por sua vez 
o escoamento para os centros industriais consumidores,e/ou 
para o exterior»

0 QUADRO V, a seguir, fornece a estima.tiva da 
produção e o respectivo valor, dos principais produtos da 
área.

Q U A D R O  V

Bacia de Irrigação do Açude Público Sumé;

Quantidade Produzida e_ Valor da Produção das Principais Cul
turas

Ano; 1966

Area
Produção Valor

C u 1 t u r a s Unidade • Cultivada
(ha) %

 —* íA H O O
Algodão Arbóreo Arroba - 15 kg 52 694 3 817,00
Feijão Saco - 60 kg 36 120 1 200,00
Milho . , „ » o O Q Saco - 60 kg 98 1 225 9 187,00

T o t a 1 - 174 - 14 204,00

FONTE: DNOCS - 3-DR/DI - Seção de Sócio-Economia.

2 - Pecuária

A pecuária desenvolvida na bacia visa fundamen 
talmente à produção de carne, sendo a percentagem de animais 
de leite e de trabalho, bem reduzida»

A criação é desenvolvida de modo geral extens_i
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vamente, sem a adoção de medidas técnicas e sanitárias que 
incrementem a eficiência e a qualidade da produção.

A. ANCAR (Associação Nordestina de Crédito e 
Assistência Rural) tem procurado, através da extensão ru. 
ral, introduzir medidas de racionalização da atividade cri 
atéria, tais como; manêjo do rebanho, engorda confinada, 
construção de silos-trincheira, vacinação sistemática, ma 
lhoramento das pastagens, etc.

Não obstante êste esfôrço, é ainda bastante re 
duzido o número de pecuaristas que adotam as práticas práco 
nizadas pela ANCAR.

No entanto, alguns dêles já estão introduzindo 
pastagens artificiais, entre as euais pode-se destacan o ca 
pim elefante, o sempre-verde e o pangola. Já existe, inclu 
sive, um silo-trincheira, construído em uma das proprieda 
des localiza.das na bacia de irrigação.

0 QUADRO VI fornece a. população pecuária da ba 
cia, discriminando as diversas espécies, bem como o valor 
do plantei.

Q U A D R 0 VI
Bacia de Irrigação do Açude Público Sumé;

Efetivo Pecuário 
Ano; 1966 (*)

Discriminação Unidade Quantidade $ s/total Valor do plan­
tei (NCr$ 1,00)

Bovinos ...... cabeça 673 40,1 134 600,00
Ovinos ..... cabeça 626 37,3 15 650,00
Caprinos...... cabeça 270 16,1 6 750,00
Equinos ...... cabeça 56 3,3 5 600,00
Assininos cabeça 27 1 ,6 810,00
Muares ....... cabeça 27 1 ,6 2 160,00

Total - 1 679 100,0 165 570,00
PONTE: DNOCS - 3âDR/DI - Seção de Sécio-Economia.

(*) - A grande maioria das propriedades possui apenas parte 
de sua área situada, dentro da bacia, '
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SEÇÃO III - 0 PROJETO

1 - Objetivos

O presente projeto visa bãsicamente aos seguin 
tes objetivos:

- elevar o nível de vida dos agricultores da 
bacia;

- aproveitar racionalmente os seus recursos hi 
dro-agrícolas, objetivando a ampliação de 
sua capacidade de produção; .

- incrementar a produtividade dos recursos pú
blicos já alocados na área.;

- a.umentar a oferta de produtos agrícolas tan 
to de consumo geral como daqueles ospeclfi
cos das populações de níveis de renda mais _e 
levados e que, eficientemente comercializa 
dos, conduzirão a longo prazo a um menor pre 
ço de venda para o consumidor final;

- utilizar a presente experiência, depois de 
corrigidas as suas possíveis distorções, co 
mo modêlo para a reestruturação e valoriza 
ção agrícola de novas áreas, visando ao desen 
volvimento e à integração das mesmas no pr£ 
cesso de desenvolvimento do Nordeste como um 
todo.

2 - Método

Para alcançar os objetivos acima citados, o 
DNOCS pretende a.tuar da seguinte maneira:

- reorganizar a estrutura fundiária da bacia,a 
través da desapropriação, loteamento e reven 
da de suas terras, visando ao incremento da 
produtividade;

- implantar uma infra-estrutura complementar sob 
a forma de rede de canais de irrigação, dr£

MÉfWÉÉ . _ A
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nos, escolas, casas para. os irrigantes, está­
bulos, etc o

- introduzir modificações de base ns estrutura 
econômico-social da área, através da assistên 
cia social, técnica, econômica e financeira.

2.1 - Seleção dos Agricultores

Considerando que o sucesso (ou insucesso) de 
qualquer empreendimento está Intimamemte associado t capaci 
dade daquele que o executa, e que a falte, de um mínimo de 
capacitação sob a forma de racionalismo econômico, ou mesmo 
simples receptividade para s adoção de novas técnicas, novos 
hábitos, etc., por parte do agricultor nordestino tem ■ sido 
um dos fatores mais limitantes do êxito das experiências de 
colonização, procurou-se no presente projeto identificar en­
tre os residentes na bacia, quais aqueles potencialmente ma.is 
aptos, segundo êste critério, para a exploração dos lotes.

Além deste requisito, que foi considerado de 
fundamental importância, os seguintes foram também levados 
em conta, quando da seleção dos agricultores;

- ser alfabetizado;*
- ser chefe de família com uma fôrça de trabalho 

de no mínimo duas unidades (agricultor - 1 u. 
t.j esposa - 1/2 u.t.; e filho menor de 16 a 
nos - 1/2 u.t.);

-- ter idade compreendida entre 18 e 55 anos;**
- nao se dedicar atualmente a outra atividade a 
não ser a agro-pecuãria;

- nao ser proprietário de terreno rural fora do
. perímetro da bacia, nem de estabelecimento de

(*) - Foram cone-1' ̂ p^r.des alfabetizados aqueles agricultores 
que, no mínimo, se^am assinar o nome.

(**) - Alguns agricultores, não obstante terem ide.de superior 
a êste limite, foram selecionados, em função dos seus 
filhos que foram considerados aptos para explorar os 
lotes.
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indústria ou comércio?

- ter comprovada experiência nos trabalhos agro 
pecuários;

- demonstrar inclinação para o associativismo;
A maioria destas informações foi obtida, através 

de questionários prèviamente preparados (ver anexos dêste 
volume), e a.plicados na área por técnicos da Seção de Sócio 
Economia, desta. Diretoria.

Da.dos complementares foram colhidos de entre- 
viste„s e conversas informais mantidas com pessoas radicadas 
na região, ou que lhe prestam assistência, como foi o coso 
de alguns técnicos da ANCAR-Pb,

2.2 - Treinamento

Três meses antes da. implantação dêste projeto, 
os 27 agricultores selecionados passarão por um período de 
treinamento na área de experimentação reservada para este 
fim, objetivando prepará-los para as atividades que desem­
penharão na, nova, estrutura.

Este treinamento será ministrado conjuntamente 
por técnicos do DNOCS (especialistas em sócio economia, a 
grônomos, etc,), da Associação Nordestina de Crédito e As 
sistência Rural - ANCAR - (extensionistas, economistas d_o 
mésticos, otc.) e do Departamento de Assistência a,o Coope- 
rativismo - DA.C (especialistas em cooperativismo).

Também o pessoal que operará o projeto, notada 
mente aquêles de nível médio que serão responsáveis pela 
sua parte burocrática, serviço de fornecimento de sementes, 
mudas, implementos, controle d’água, etc., farão estágios 
noutras bacias, a fim de se familiarizarem com o tipo de 
trabalho que irão desempenhar no projeto Sumé.

2.3 - Dimensionamento dos Lotes

0 dimensionamento dos lotes foi feito em função
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de ura desejável equilíbrio dos fatores área líquida irrigá- 
vel/população*/nível de renda,

Com êste objetivo procurou-se dosar a mecaniza 
ção dos trabalhos na bacia. Por outro lado, tentou-se com 
binar num mesmo lote culturas com diferentes requisitos de 
mão-de-obra e, também, diferentes rentabilidades, respei_ 
tando-se, todavia, em ambos os casos, as limitações esta.be 
lecidas pela. capacidade de uso dos solos e do estudo do 
mercado.

Baseados na análise desses elementos, e procu­
rando ainda estabelecer uma distribuição equitativa de ren 
das, duas dimensões foram determinadas para a parcela úmido 
(ou irrigãvel) dos lotes.

Q U A D R O  VII

Projeto Sumé; Dimensões da parcela úmi 
da (ou irrigá.vel) dos Lotes

Parcela Situada Integralmente** 
na Unidade de Solo_______

Sucuru ................
Oiti ....................
Mandacaru ....................
Pedra Comprida*** ............
Taboleiro ................ . . . .
Sucuru Salgado, complexo A-Sumé 
e Pedra Comprida Salgada ......

A r e a (ha)

8
8

8

10
Não irrigãvel
Consideradas impraticá­
veis para a irrigação i_ 
mediata ****

(*) - Representada pelo total das famílias existentes na á 
rea, possuidores de um mínimo de capacitação sob a. 
forma de mentalidade econômica e fôrça de trabalho pa 
ra explorar satisfatòriamente os lotes.

(**) _ Quando a, parcela abrangesse mais de uma unidade de 
solo, as suas áreas seriam combinadas proporcional­
mente, procurando assim dar-lhe a mesma capacidade

. potencial das demais.
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Por sua vez, a extensão da faixa sêca foi fixa 

da em cêrca. de 2 ha, e destinada. principalmente à constru­
ção da casa do irrigante, depósito para os produtos agríco 
las e desenvolvimento de uma pecuária complementar de sua 
atividade na agricultura.

Devido a fatores te.is como a topografia da á 
rea da bacio., o formato da. faixa aluvi onal (estreito, e ir 
regular), a existência de várias manchas de solo saliniza- 
das, etc., não foi possível manter essa idéia inicial com 
relação ao dimensionamento dos lotes. Porém, procurando -a 
proximar-se daqueles números, foram obtidas as áreas se 
guintess (***) (****)

(***) _ a área compreendida por esta unidade foi posterior 
mente excluída por ficar no. margem esquerda, do rio, 
exigindo para a sua mobilização a. construção de uma 
calha, o que verificou-se ser anti-econômico, ten­
do em vista o reduzido número de hecta.res que s_e 
ria aproveitado.

(****) _ Devido a problemas de seilinização. Numa etapa pojs 
terior estes solos deverão ser recuperados, para 
que os recursos da bacia e da infra-estrutura com 
plementar que se planejo, ali implantar, sejam a 
proveitados mais intensivamente.
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Proneto Sumé; Are a dos Lotes

L o t e s Total
Não Irrigável Lí q ui ij 

Irrir-Faixa
Seca

Aroas Salinizadas 
o não aluvionais

1 12,3 2,2 0,1 10,0
2 ........ 10,2 2,1 1,3 6,8
3 ........ 11,4 2,3 4,1 5,0
4 ........ 9,3 2 2 0, 2 6,9

* 5 ........ 12,2 2,5 2,4 7 » 3

6 ........ 12,5 2,3 4,2 6,0
7 ....... 11,7 2,3 0,4 9,0
8 ........ 13,1 2,0 4,6 6,5
9 ........ 12,7 2,5 3,7 6,5

10 ........ 11,6 2,0 2,0 7,6
11 ........ 11,8 2,3 1,5 8,0
12 ........ 12,8 2,5 2,4 7,9
13 ........ 11,1 2,3 0,9 7,9
14 ........ 11,4 2,4 2,4 6,6
15 ........ 17,8 2,4 15,4 0,0
16 ........ 11,1 2,3 8,8 0,0
17 ........ 9,3 2,1 0,0 7,2
18 .. ..... 10,1 2,2 0,1 7,8
39 ........ 12,8 2,0 3,5 7,3
20 ........ 11,9 2,1 1,4 8,4
21 ........ 11,8 2,5 1,1 8,2
22 „ ...... . 10,3 2,4 1,5 6,4
23 ........ 13,5 2,5 1,3 9,7
24 ........ 10,2 2,4 0,4 7 A1 j ‘r
25 ........ 14,1 2,3 2,2 9,6
26 ........ 9,7 2,4 2,3 5,0
27 ........ 8,4 2,0 0,9 5,5
28 ........ 8,2 2,2 0,5 5,5
29 ........ 12,9 2,3 0,5 10,1
30 ........ 13,1 2,2 1,0 9,9
31 ........ 11,7 2,2 9,5 0,0

T o t a i s 361,0 70,4
j_*_-----1----- ■

80,6 210,0
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3 “ VOOAÇTIO DO SOLO

Com base no estudo agrológico realizando na ba­
cia pela Seção de Agrologia desta Diretoria*, e levando-se 
em consideração as condições climáticas da região» tem-se 
as seguintes conclusões sôbre o aproveitamento agrícola 
dos seus solos.

a) Unidade Sucuru;
E a, que ocupa maior área. Situa-se nas 

Classes II e III de capacidade de uso das 
terras agricultáveis, sendo que na sua qua 
se totalidade está compreendida nos solos 
de Classe II, os quais apresentam limitações 
moderadas e problemas simples de .conserva 

■ çãó;
Para êstes solos são indicadas as seguin 

tes culturs.s; banana, laranja, feijão, cebo 
la, tubérculos e hortaliças de um modo geral

b) Unidade Oiti
Os solos que caracterizam este. unidade a 

presentam um maior teor de argila em rela 
ção à unidade anterior, principalmente nas 
camadas compreendidas entre 25 a 100 cm de 
profundidade.

Devido às deficiências da drenagem natu­
ral, êstes solos foram inicialmente conside 
rados de Classe III. Porém, como está pre 
vista a implantação de uma eficiente rêde 
de drenagem em tôda a bacia, podem os mes­
mos ser enquadrados perfeitamente na Clas­
se II.

As culturas mais recomendada.s são; bana 
na, laranja, feijão e hortaliças.

Ver "Estudo .Agrológico da Bacia de Irrigação do Açu­
de Sumé'/ no Vlol. II, Seção V, deste projeto.— ■J %
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c) Unidade Sucuru Salgado:

Esta unidade constitui manchas de solo 
dentro da Unidade Sucuru. 0 seu grande fa 
tor limitante é a. presença de sais solúveis 
em quantidade elevada, nas diversas camadas 
dos seus solos, Estes não serão aproveitados 
de imediato, pois s6 um intenso tra.ba.lho de 
recuperação e melhoramento poderia. capacita 
los para. a exploração agrícola e, a.ssim mes 
mo, a longo prazo,

4 - Uso Projetado

Para a. exploração da. área líquida irrigãvel do 
210 ha. foi prevista uma utilização inicial e uma evolução 
que será função do aprimoramento do sistema de comerciali- 
ção e dos resultados de experimentos que ora se verificam 
na bacia.

4.1 - Fase Inicial

a) 10,0 ha

b) 81,0 ha

c) 5 4,0 ha

d) 30,0 ha

e) 13,5 ha

Reservados ao DNOCS para experimen 
tação agrícola, produção e venda 
de muda.s e sementes selecionadas; 
Para a produção de bananas, nos 
quais serão introduzidas as varie­
dades maçã, nanica e pacovan; 
Destinados à cultura de batata dô_ 
ce na entre-safra e feijão mui a ti. 
nho no período de safra;
Cultivados com cebola, no período 
de escassez da oferta e feijão mu- 
latinho na. fase da concentração da 
oferta por parte da produção per 
nambucana de cebolas;
Para a produção de inhame e feijão 
mulatinho nos períodos de entre-sa 
fra e safra respectivamente;
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f) 13,5 ha - Nos quais serão implantados capim

"napier::, tendo em viste, o forne­
cimento de "volumoso" para a pecu 
ária, leiteira a ser desenvolvida
na área.;

g) 6,0 ha - Utilizados para a produção de la
ranjas, As variedades selecionadas 
foram; "pêra" e "bahianinha";

h) 2,0 ha - Destinados à produçã.o de tomate
na entre-safra e feijão muiati
nho no período de safra,

4,2 - Fase Posterior

Com o aprimoramento do sistema de comercializa 
ção do projeto a área destinada ao cultivo do tomate deve 
ser ampliada em substituição às culturas que apresentam um 
menor índice de rentabilidade,

A introdução das culturas de cenoura, repôlho, 
alho e pimentão também devem ser fomentadas na medida da 
capacidade de um fácil escoamento da oferta local

A conclusão dos experimentos sôbre o arroz e 
a batatinha, determinará a vie.bilidade agronômica de suas 
inclusões entre os cultivos do projeto, nesta -sua fase po_s 
terior.

No tocante ao arroz, a. boa rentabilidade, a am 
pia dimensão do mercado consumidor e a conveniência, de in 
dustrializar o produto na área, levam a indicar nunca mje 
nos que o equivalente a 100 hecta.res cultivados uma vez ao 
ano.

En relação à batatinha, a expansão até 20 hec­
tares cultivados na entre-safra, encomtrará um mínimo de 
problemas para a sua comercialização, conforme se consta 
tou quando do estudo do mercado.
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5 - Pecuária Projetada

A pecuária a ser desenvolvida na área do projj3 
to tem por objetivo principal complementar a atividade do 
irrigante, fornecendo-lhe de um la.do alimento básico para 
tôda a sua. família - o leite e, de outro, suprindo parte 
de suas necessidades de adubo orgânico, além de lhe propor 
cionar uma renda extra quando da. venda, de um animal e/ou do 
excesso de leite.

Para não sobrecarregar a família irrigante, e 
evitar um possível descaso pela atividade considerada pri­
oritária. - a produção de alimentos, fixou-se um limite má 
ximo de três animais para ca.da lote.

Com este objetivo foi prevista a construção na 
faixa seca. de um estábulo, pequeno cercado, depósito, etc., 
e a impla.ntaçao de 0,5 hecta.re irrigado de capim elefante 
"variedade A" (napier), destinado â. alimentação do gado. A 
lém disso, levando-se em conta ainda a não disponibilidade 
de recursos por parte do irrigante, foi estabelecido o fi 
nanciamento inicial de um animal para cada um deles, o 
qual será adquirido por um preço médio de NCr$ 500,00.

Com relação aos outros dois animais, êstes d_e 
verão ser comprados posteriormente, pelo próprio irrigante 
que assim, estará aprendendo a reinvestir nas suas a.tivida 
des. Para tanto faz-se'necessário, porém, o bom funciona 
mento da ação extensionista, principalmente no que se re 
fere à orientação das poupanças de ce.da família.

No que diz respeito ao possível excesso de le_i 
te que cada. irrigante terá quando estiver formado o seu 
plantei de três animais, uma pesquisa, feita na cidade de 
Sumé revelou que uma. boa parte do seu consumo diário {que 
é de aproximadamente 600 litros), é suprido com leite vin 
do de Monteiro, tornando viável eissim a sua comercializa 
ção que, diga.-se de passagem, é bastante rentável , • (NCr$ 
0,30/litro).

Dependendo também da ação extensionista que s_e 
rá desenvolvida, na bacia, uma outra opção pode ser apresen

%



tada para o leite: a sua transformação, pelo próprio irri- 
gante, em manteiga e/ou queijo, alimentos estes dos mais 
completos e de grande aceitação no mercado.

para o gado de corte são também muito boas as 
perspectivais de uma receita adicional, pois não obstante 
ser a Paraíba o Estado do Nordeste de maior concentração de 
projetos pecuários, as suas produções são quase tôdas c£ 
mercializadas fora do Estado, havendo, portanto, ótimo, mer 
cado localmente.

Uma pequena criação de porcos, na base de re_s 
tolhos de culturas agrícolas, restos de comida, etc., será 
desenvolvida em cada lote, sob c, orientação do extensionis 
ta, uma. vez que a mesma evita certos desperdícios e tem con 
dições de propiciar também uma renda extra à família irri 
gante.

6 - M e r c a d o

6.1 - Considerações Gerais

L localização da área é bastante privilegiada 
dada a proximidade das cidades de Arcoverde, Monteiro, Ser 
tânia e Campina. Grande, esta última já cognorainada de "ci­
dade mercado" e "cidade entreposto" face aos vínculos C£ 
merciais que mantém com diversas áreas do Nordeste e até 
mesmo do centro-sul.

Isto implica em que a existência de mercado não 
é absoluta.mente o fator limitativo ao desenvolvimento do 
projeto, desde que o mesmo disponha de um bom sistema de 
comercialização, o que provàvelmente será conseguido atra­
vés de uma cooperativa.

6.2 - Seleção das Culturas

0 estudo de vocação do solo com base na ecolo­
gia agrícola da área foi ponto de partida para a determina (*)

(*) - Esta poderá se constituir também de parte dos resto­
lhos de algumas das culturas que serão exploradas nos 
lotes.



ção das culturas,
L dimensão do mercado consumidor, a rentabili­

dade, a possibilidade de adaptação do agricultor loca.1 à 
cultura, o enquadramento da produção no esquema descnvolvi 
mentista de cada Estado e do Nordeste em particular, e a 
ma.ior ou menor facilidade de escoamento e comercialização, 
fornecerem os dados complementares necessários h definição 
dos cultivos o respectivas áreas plantadas,

6,3 - As Culturas

6,3.1 - Banana

Apesar de seu cultivo ter se desenvolvido a 
uma boa taxa no Estado da Paraíba, a importação do Estado | 
de Pernambuco c outros Estados vizinhos ainda é bastante a 
centuada, mormente, no primeiro semestre. Estima-se que nê_s | 
te período a cidade de Campina Grande importa do Estado de | 
Pernambuco cerca de 15 milhões de frutos. !

As variedades indicadas para a área são: maçã, 
nanica e pacovan.

A primeira possui excelentes perspectivais de 
mercado face à retração na oferta que se vem verificando 
nos últimos anos. Isto se deve à sua vulnerabilidade ao 
"mal do Panamá:;. A não ocorrência dessa doença, na área. e 
um eficaz controle das mudas utilizadas evitará êsse pro 
blema para. o projeto.

A variedade"pacovan" é semelhante no que diz 
respeito ao paladar à "prata" e dc melhores condições de 
adaptação na área.

Por sua vez a banana "nanica" encontra.rá fácil 
escoamento para as cidades de Arcoverde e Campina. Grande.

A área total cultiva.da com banana será de 81 
hectares, divididas entre as va.riedades da seguinte forma: 
"maçã": 40 ha; "nanica": 27 ha e "pacovan": 14 ha,.
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6.3.2 - Batata Dôce

6.3»2.1 - Notas Gerais

A produção de batata dôce da Paraíba é obtida 
no segundo semestre, quando coincidem as safras das diver 
sas zonas produtoras.

0 principal produtor do Estado, é o município 
de Coremas, com 1 250 ha plantados e uma produção de 15 
000 toneladas* (**).

Por não constar este produto na lista de expor 
tação da Paraíba, somos levados a crer que tôda a sua pro­
dução ê consumida internamente.

No primeiro semestre do ano recorre-se a impor 
tação do Estado de Pernambuco, porém-a ausência de dados 
estatísiticos impediu a quantificação das mesmas.

A variação do nível de preços que ocorre entre 
os períodos de safra e entre-safra é, no entanto, um indi­
cador bem significativo de escassez do produto neste últi­
mo .

Os preços aos varejistas no ano de 1967 foram 
de NCr$ 3,15 na época de safra, e de NCr$ 5,40 por saca de 
60 kg, no período de entre-safra. Experimentaram, portanto, 
uma variação de 71,4 f».

Com a finalidade do se obter o "peak" do pre 
ços e ao mesmo tempo concorrer para eliminar as variações 
ocorridas nos mesmos, a produção prevista para o projeto 
deverá ser lançada na época de entre-safra.

6.3.2.2 - Quantificação do Consumo

0 QUADRO IX fornece a. estimativa do consumo s_e 
mestral em alguns dos mercados do projeto. Os dados foram 
calculados com base na determinação do consumo "per capita" 
de Campina Grande, fornecido por pesquisa* do Banco do Nor 
deste do Brasil.

(*) - Dados referentes a 1965.
(**) -"Suprimento de Gêneros Alimentícios da Cidade de Cam 

pina Grande". Fortaleza, BNB/ETENE, 1962.
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0 U A D R 0 IX

Batata Doce: Estimativa do Consumo Semestral

íí

C i d a d e s Consumo Semestral (t)

Campina Grande ........ 1 517,4
Monteiro .............. 205,1
Serra Branca .......... 56,9
Sumé ......... ........ 96,5
T o t a l 1 875,9

Fonte dos dados básicos: Pesquisa do BNB/ETENE - BEE - Pb,

6,3.2 = 3 - Produção prevista e área plantada.

A produçã.o do projeto é estimada em 1 350 tone 
ladas e uma área plantada de 54 ha, o que implica, num rendí 
mento esperado de 25 toneladas por hectare.

Será destinada ao abastecimento dos mercados a 
cima citados, bem como dos demais centros consumidores vizi 
nhos.

6.3.2.4 - Escalonamento do plantio

Cerca de 9 hectares devem ser plantados mensal 
mente, a fim de evitar a concentração da oferta, minimizan­
do os problemas de armazenamento e comercialização.

0 intervalo de plantio deverá ser definido p£; 
la administração do projeto, de modo a permitir que a produ 
ção seja toda comercializada nos meses de escassez do produ 
to.
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6=3=3 - C e b o l a

6.3-3.1 - Notas gerais
0 suprimento do produto para a cidade de Campi_ 

na Grande é efetuado por duas fontes principais? Pernambuco 
e Rio Grande do Sul.

L produção pernambucana ocorre nos últimos me 
ses do primeiro semestre, prolongando-se até os fins do úl 
timo.

No período intermediário a demanda é satisfei­
ta pela produção gaúcha.

Campina Grande atúa como centro reexportador 
para o Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e para as cidades
de Souza, Pombal, Patos, Cajazeiras, Guara.bira e até mesmo, 
algumas vezes, para João Pessoa.

Estima-se que, na safra pernambucana, cerca de 
75 a 100 toneladas mensais de cebola são comercializadas na 
praça de Campina. Grande.

6.3=3=2 - Produção prevista e área plantada

L produção de cebola, derivada do projeto é es­
timada em 240 toneladas, com uma, área plantada de 30 ha.

Será destinada ao atendimento de parcela da 
quantidade demandada por Campina. Grande para consumo e reex 
portação, além de atender à procura total no período de en 
tre-safra dos municípios vizinhos.

6.3»3*3 - Escalonamento do Plantio

A produção deverá ser lançada no mercado na é 
poca da entre-safra pernambucana, com uma média de 6 ha co 
mercializados mensalmente.

0 período do plantio deverá ser definido de mo 
áo a que este objetivo seja alcançado.
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6 o 3,4 - Feijão Mulatinho

6.3.4.1 - Produto largamente utilizado na ali­
mentação do nordestino em geral é, no caso específico de 
Campina Grande, constante da dieta alimentar de mais de 95$ 
de sua população.

0 baixo rendimento por hectare implicando em 
reduzida rentabilidade, torna-se um fator limitante do d_e 
senvolvimento dessa cultura, nas bacias de irrigação, não 
obstante o seu consumo generalizado.

A produção do projeto, decorrente fundamental­
mente da utilização do feijão em "rotação" com as ■ outras 
culturas temporárias, será destinada ao abastecimento do mu 
nicípio de Sumé, e outros localizados nas vizinhanças,

6.3.4.2 - Estimativa, do Consumo
0 consumo de feijão em geral (não discriminado 

segundo as variedades) para alguns mercados próximos ao pro­
jeto é calculado no QUADRO X, a seguir, com base nos dados 
de consumo "per capita" determinados para a cidade de Camp_i 
na Grande o Para. os demais mercados, tomou-se o consumo "per 
capita" da população situada no nível de renda mais baixo 
desta cidade.

Q U A D R O  X

Feijão; Estimativa do Consumo Anual para 1968

C i d a d e s Consumo Anual (t)

Campina Grande ............ 2 364
Monteiro .....,........... 240
Serra Branca ............. 60
Sumé ...................... 108

T o t a l 2 772
Fontes dos dados Básicos; Pesquisa do BNB/ETENE, DEE-Pb.
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6»3.4.3 - Produção prevista e área utilizada
A área total a ser cultivada corresponderá a 

cêrca de 100 hectares, cultivados uma única vez.
A produção foi estimada em toneladas/ano, com 

um rendimento esperado de 1 800 kg/ha, dada à racionaliza 
ção do plantio e à existência do fator água na medida das 
necessidades de, cultura.

6.3.5 - Inhame

6.3- 5.1 - Notas Gerais
A oferta de inhame à cidade de Campina Grande 

começa a escassear a partir do último trimestre do ano,per 
manecendo essa. situação durante o primeiro quadrimestre.

Ã falta de uma maior racionalização do plantio 
tem implicado num ba.ixo rendimento por hectare e consequen­
temente num elevado preço da venda ao consumidor final, 0 
que justifica o baixo consumo-per-capita em vigor na cidade 
de Campina Grande e, de um modo geral, no Estado da Paraíba.

Em 1965, 0 rendimento médio obtido para. 0 Esta 
do foi inferior a uma tonelada por hectare, segundo os da­
dos fornecidos pelo boletim estatístico daquele Estado.

Um hectare racionalmente cultivado, fornece en 
média 35 toneladas.

A variação do nível de preços entre os perÍ£ 
dos de safra e entre-safra para. 0 ano dc 1967 atingiu a l8Q'fo, 
para as aquisições dos varejistas, devido à importação do 
Sul do país na. época de escassez.

A exportação para o exterior, iniciada recente 
mente pelo Estado da Paraíba, é ma.is um fator de incentivo 
ao incremento da produção de inhame no Estado, como um su 
plemento do mercado interno.

6.3- 5.2 - Produção prevista e área utilizada
Face às perspectivas do mercado internacional.
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a produção na. época da entre-sa.fra. encontrando o produto em 
plena escassez, a possibilidade da comercialização a um bai 
xo preço de venda devido ao incremento obtido com o cultivo 
racional e à relativa multiplicidade de mercados com que se 
defronta o projeto, recomenda-se a introdução inicial de
13.5 ha, 0 que redundará em uma produção total estimada em
472.5 toneladas.

6»3 . 5.3 - Plane jamento da produção
A produção deverá ser lançada ao mercado em um 

fluxo mais ou menos contínuo, durante todo 0 decorrer da en 
tre-safra.

Tal fato.implica na necessidade de se escalo 
nar 0 plantio, bem como manipular um eficiente sistema dc 
comercialização.

0 intervalo do plantio, assim como o contáto 
com grossistas redistribuidores, deverá ser efetuado pela 
administração do projeto.

6.3.6 - Laranja

6.3.6.1 - Notas Gerais
As fontes supridoras da cidade de Campina. Gran 

de e do Estado da Paraíba em gera.1, são pràticamente as raes 
mas que fornecem banana.

A oferta é também mais intensa nos meses do s_e 
gundo semestre.

No tocante às importações efetuadas no período 
da escassez, 0 Estado de Sergipe 6 0 principal exportador.

6.3.6.2 - Estimativa do Consumo
Considerando os dados de consumo "per capita" 

pesquisados para Campina Grande e arbitrando o consumo da 
mais baixa faixa de renda dessa, cidade como equivalente ao 
consumo "per capita" dos demais mercados, o seguinte quadro 
foi elaborado.
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q u a d r o  XI

Laranja: Consumo Estimado Semestral e Anual
Ano: 1970

C i d a d e s Consumo Semestra.l 
1 000 frutos

Consumo Anual 
1 000 frutos

Campina Grande 7 334,0 14 688,0
Monteiro ..... 143,4 286,8
Serra Branca . 37,8 75,6
Sumé ......... 105,6 211,2
T o t a i s 7 620,8 15 241,6
Fonte dos dados Básicos: Pesquisa do BNB/ETENE, DEE~Pb.

6.3»6.3 - Produção prevista e área necessária
A produção anual para o projeto foi estimada em 

1 320 mil frutos, numa área de 6 ha* destinada a suprir par 
te da demanda semestral de Campina. Grande, e pràticamente a 
procurai, total anual dos demais mercados considerados .

6,3«6.4 - Planejamento da Produção
A implantação dessa, cultura deverá também,na. m 

dida do possível, visar o abastecimento dos mercados na ép 
ca de entre-safra.

As variedades "báhianinha” e "pêra", dada a av' 
lidaàe e aceitação do mercado, são as variedades mais indico 
das para a área.

6.3.7 - Tomate

6,3*7.1 - Notas Gera.is
Devido ao seu grande rendimento por hectare, cs

(*) - Considerou-sc . x-endimento em 220 mil frutos por hecta 
re.

!o 
|o



sa hortaliça tem condições de propiciar uma ótima rentabili­
dade, desde que sejam devidamente observadas as normas técni 
cas de seu cultivo, e o momento mais apropriado para o seu 
lançamento no mercado.

Esta última, observação é de fundamental impor 
tância, tendo-se em vista a grande perecibilidade do produto,

A concentração da oferta em Campina Grande ocor 
re nos meses de junho a agosto, quando coincidem as safras 
das diversas áreas produtoras.

6,3*7«2 - Quantificação do Consumo
No Quadro XII é apresentais a estimativa do con 

sumo dessa hortaliça, para os diversos mercados do projeto.

Q U A D R 0 XII

Tomate; Estimativa de Consumo 
Ano; 1956

C i d a d e s Consumo Mensal 
(t)

Consumo para 4 meses 
(t)

Campina Grande 44,6 178,4
João Pessoa ... 55,5 226,4
Caruaru ....... 21,6 86,4
Arcoverde ..... 6,0 24,0
Monteiro ...... 0,8 3,2
Sumé .......... 0,4 1,6
T o t a i s 130,0 520,0
Fonte dos da.dos Básicos; Pesquisa do BNB/ETENE, DEE-Pb.

6.3»7.3 - Dimensionamento do Mercado
\

Como nos meses de entre-safra a oferta é bastan­
te restrita, limitando-se àquele, produção proveniente deis poü 
cas áreas irrigáveis e das importações (muitas vezes proce 
dentes até de São Paulo), o mercado para o tomate foi dimen
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sionado em cerca, de 15 $ do consumo total das cidades acima
referidas.

Para., atender satisfatòriamente a esta demanda,
2 hectares deverão ser inicialmente implantados com esta cul­
tura.

Uma. possível ampliação dessa área dependerá de 
fatôres tais como; maior ou menor assimilação por parte do 
irrigante das técnicas de seu cultivo, bom funcionamento do 
sistema de comercialização, não--incidência de pragas, doen­
ças, etc.

6.3-7.4 - Escalonamento da Produção
Para atender à demanda dos 4 meses considera 

dos de entre-safra, e visando ainda não incorrer no perige 
de provocar uma concentração da oferta, 1/2 hectare ser’-' 
implantado mensalmente, devendo êste plantio ser iniciado 
em julho.

Na época de safra regional, para que os 2 hec­
tares não permaneçam ociosos, deverão ser ocupados com fei­
jão,

No Quadro XIII, a seguir, é apresentado um re 
sumo das áreas cultivadas e da produção prevista do projete 
na sua fase inicial.

Q U A D R O  XIII
Projeto Sumé; Areas Cultivadas _e Produção Prevista

Produtos Area Anual 
Cultivada 

(ha)
Unidade em 
que se mede 
a produção

Rendimento 
Médio admi 
tido p/ha

Produção
Anual

Banana ..... 81,0 mil frutos 220,0 17 820
Batata Dôce 54,0 t 25,0 1 350
Cebola,..... 30,0 t 8,0 240
Feijão ..... 99,5 t 1,8 1 791
Inhame ..... 13,5 t 35,0 472
Laranja .... 6,0 mil frutos 220,0 1 320
Tomate ..... 2,0 t 40,0 80
Capim 13,5 t 160,0 2 160



7 - SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO

A comercia-lização da produção será efetuada a 
través de ume. cooperativa* mista que congregará não só os 
27 irrigantes, como também todos os agricultores das áreas 
circunvizinhas que a ele. quiserem se associar.

Para o caso específico dos irrigantes, além d? 
função de colocar no mercado a produção, ela terá ainda as 
seguintes atribuições principais;

- vender insumos (sementes, mudas, adubos, fer 
tilizantes, etc.);

- vender e/ou alugar implementos agrícolas;
- servir de intermediário entre o DNOCS e os 

irrigantes na requisição de serviços de má 
quinas;

- recolher para. o DNOCS os diversos custos que 
lhe serão devidos sob a forma de: aluguel de 
máquinas, venda de sementes e mudas, custos 
d ’água, amortização dos investimentos, etc,;

- conseguir, junto a. órgãos financiadores, re 
cursos necessários a.o bom desempenho da. ati 
vidade agrícola., evitando os problemas decor 
rentes da escassez de capital de giro.

8 - DISTRIBUIÇÃO DAS CULTURAS NOS LOTUS

De acordo com a área. líquida irrigãvel de cada 
lote, e levando em conta ainda fatores tais como: o objeti­
vo de concentrar a produção do projeto fundamentalmente nos 
meses de entre-safra, visando a. alcançar preços mais eleva 
dos no mercado; o estabelecimento de rendas proporcionais às 
dimensões das superfícies irrigáveis, a.s vantagens decorren

(*) - Será implantada através, de um convênio a ser firmado » entre o DNOCS e a SAIC/DAC (Secretaria de Indúsxna e|- 
Comércio/Departamento de Assistência às Cooperati as) 
do estado da Paraíba, e cujos entendimentos básicos| 
já foram concluídos.
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teS da prática pelo irrigante dc uma agricultura diversifica 
da; etc., ter-se-á, bàsicamente, a seguinte distribuição de 
culturas na fase inicial do projeto:

Q U A D R O XIV

Projeto Sumé: Distribuição Básica das Culturas 
(Áreas em hectares)

Area lí 
quida Tr 
gável*

Ba
na
na

Ca­
pim

La
ran
áe*

Período de "üntre-safra Período
de safra

Batata
Dôce Cebola Inhame Tomate Feijão

Mulatinbi
5 1,5 0,5 - 1,5 1,0 0,5 _ 3,0
6 2,0 0,5 - 2,0 1, 0 0,5 - 3,5
7 2,5 0,5 - 2,5 1,0 0,5 - 4,0
8 4,0 0,5 - 1,75 1,0 0,5 0,25 3,5
9 4,0 0,5 1,5 1,75 1,0 - 0,25 3,0

10 4,0 0,5 1,0 2,0 1,5 1,0 - LT\

Ultrapassada esta primeira fase, merecerão esp_e 
ciai atenção .aquelas cultura.s a, que os irrigantes melhor se 
adaptaram, a. fim de ser realizada uma possível ampliação nas 
suas áreas (respeitadas, é claro, as auestões rela.tivas à 
rentabilidade, ao mercado, etc., que, lògicamente, serão tam 
bém consideradas).

Quando da entrega dos lotes aos agricultores se 
lecionados, uma questão de fundamental importância será leva 
da em consideração: a proporcionalidade entre a área irrigã- 
vel de cada lote e a capacidade potencial de trabalho da fa 
mília que o explorará.

(*) - As culturas foram distribuídas de modo a permitir aue 
cada hectare adicional tenha o seu custo de amortize 
ção ressarcido e ainda forneça um lucro líquido.
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9 - PROCSSSO DE EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA

•Segue-se s descrição das principais fases do
formação e dos métodos de cultivo das culturas e. serem inf
plantadas na bania.

9,1 - Operações Preliminares
9 „ 1 1  - Destocamento
Compreende a retira’da, de algumas árvores, plan 

tas nativas^ troncos velhos, etc», a fim de tornar possível 
o emprego da mecanização.

Para. esta operação será utilizado um trator Ca 
terpillar D-4»

9.1.2 - Nivelamento
Nas áreas onde se fizer necessário, será reali I

Izado o nivelamento do solo, paralelamente à construção dss 
obras.

9.1.3 - Subsolagem
Em algumas partes da bacia será executada a su! 

solagem, tendo em vista a existência nestes locais, de um; 
camada, endurecida, de solo, estruturada, de baixa permeabili­
dade, com profundidade que varia, entre 20 a 50 cm.

9.1.4 - Aração e Cra.da.gem

Estas operações serão realizadas em toda a are? 
antes da instalação das culturas.

Será utilizado para. este fim, um trator nédic 
(36-45 HP de -potência na barra dc tração).

Calcula-se em 3 horas/hectare 0 tempo necessárí 
o para uma destas operações.

9.2 - Outras Operações

9.2.1 - Extinção de formigueiros

Será feita a extinção de formigueiros, onde hoj
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Ver incidência dos mesmos.

9.2.2 - Rotação d-c Culturas 
\ % ---------  --------

L rotação de culturass que constitui um dos mé 
todos mais eficientes de manutenção da, fertilidade do solo, 
será praticada anualmente.

9,3 - Métodos de Cultivo e Tratos Culturais

9.3.1 - Banana

9.3.1.1 - Plantio
Depois de estar 0 solo convenientemente prepa­

rado através das operações preliminares, proceder-se-á a £ 
bertura das covas.

Esta será feita pelo processo mecanizado, uti­
lizando-se 0 perfurador de solo

As mudas para plantio, serão do tipo *»chifri 
nho"' ou peda.ços de rizoma, sendo previamente selecionados e 
tratados contra a broca da bananeira.

0 espaçamento indicado é de 3?00 x 3500 m para 
as bananos maçã e pacovan e 2,00 x 2,00 m para a banana na- 
nica.

9.3.1.2 - Adubação

No ano do plantio,, a cultura receberá cerca de 
20 toneladas de estrume de curral por hectare, distribuído 
nas covas.

L adubação química1- será feita utilizando-se a. 
fórmula 10-5-20.

9.3.1.3 - Tratos Culturr?is

0 dssbaste será feito deixando-se a planta mãe 
e dois filhotes, eliminando-se as brotações restantes à me­
dida que surjam.

Serão realizadas capinas a fim de extinguir a 
ação das ervas-daninhas junto b. cultura. ■ *$
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Conforme mostra c Quadro XV, estimou-se em 23, 

839 m^/ha o consumo anual de água. dessa cultura.
As irrigações serão aplicadas com um intervalo 

de aproximadamente 16 dias.

9 o 3.1.5 - Colheita
A colheita será feita m-anualmente. Logo 

esta operaçao far-se-á o corte do pseudo-caule,
roo 3

9.3 2 - Batata Dôcc

9.3- 2.1 - Preparo do Viveiro
Na implantação dessa cultura será necessário o 

preparo de viveiro para a obtenção das ramas.
pCada. viveiro terá cerca de 600 m (suficientes 

para atender ao plantio de 1 ha) e o espaçamento entre as 
covas será de 2.00 x 1,00 m, a fim de possibilitar o livre 
desenvolvimento das ramas sobre o solo.

9.3- 2.2 - Preparo das leiras e plantio defini­
tivo .

Após as operações de aração e gradagem serro 
feitos os camalhões por meio de sulcadores de tração mecâni 
ca, sendo retocadas com enxada, quando necessário.

0 plantio será manual, com espaçamento de 0,90
x 0,30 m.

9.3 - 2.3 - Tratos Culturais
Serão realizadas três ou quatro capinas por cî 

cio. Esta operação será feita inicialmente com cultivadores 
de tração animal, devendo ser suspensas logq ciue as ramas 
dificultem esse trabalho.

Numa posterior invasão de ervas daninhas,estas 
serão arrancadas utilizando-se enxadas.
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Será feita adubação orgânica, à base de estru­

me de curral, numa proporção de 15 toneladas/hectare.

9>3.2.5 - Irrigação
Será feita com um intervalo decêrca de 8 dias, 

totalizando uma aplicação de 8 579 m^ de água por hectare, 
por ciclo (Ver Quadro XV).

9=3»2.6 - Colheita
Será feita à enxada ou utilizando-se gadanhos

de 4 dentes.

9 . 3 .  2 . 4  -  Adubação

9.3.3 - Capim Elefante

9.3.3.1 - Plantio
0 plantio será feito por meio de estacas,abrin 

do-se covas de 0,10 m de profundidade, equidistantes de 
0,80m.

9.3.3.2 - Tratos Culturais
Duas a três capinas serão suficientes para ga­

rantir 0 crescimento da cultura livre de ervas-daninhas.

9.3-3.3 - Adubação
Será feita adubação orgânica (estrume de cur 

ral), à base de 20 toneladas por hectare.

9.3.3.4 - Irrigação
Serão feitas com um intervalo médio de aproxi­

madamente 8 dias, totalizando uma aplicação anual de 16.770 
m^ de água por hectare, conforme mostra o Quadro XV.

9.3.3.5 - Cortes
Serão realizados 5 cortes anuais, 0 capim será 

cortado quando atingir de 1,30 a 1,50 m de altura.



9=3=4 - Cebola

Serão adquiridas sementes selecionadas de vari 
edades resistentes, sendo as mesmas prèviamente tratadas an 
tes do plantio,

L semeadura no canteiro será feita em linhas 
paralelas, espaçadas de 0,10 m„ Utilizar-se-á uma média de 
5 g de sementes por metro quadrado

Os canteiros receberão uma adubação de 10 kg
de esterco, 40 g de superfosfato simples, 10 g de cloreto2de potássio e 10 g de salitre do Chile por m ,

9.3.4.2 - Plantio definitivo

Quando as mudas estiverem com 25 a 35 dias a 
pós a semeadura far-se-á transplante para a área definitiva, 
0 espaçamento será de cêrca de 0;30m entre linhas e 0,15 m 
entre as plantas,

9.3.4.3 - Tratos Culturais
Serão realizadas duas a, três capinas e escari- . 

ficações, cuidaxlosamente, evitando as hastes e os bulbos em 
formação.

Defensivas serão aplicadas contra pragas e do­
enças ,

9.3=4,4 - Adubação
A adubação orgânica será feita com estrume do 

curral, na proporção de -15 toneladas por hectare,
A adubação química será feita na base de super 

fosfato simples (400 kg/ha), cloreto de potássio (100 kg/ha), 
e salitre do Chile (100 kg/ha, em cobertura).

9,3=4.5 - Irrigação
0 consumo total de água dessa, cultura foi esti 

mado em 4 095 m^/ha por ciclo.

9=3=4=1 -  P la n t io  do C a n te ir o
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As irrigações serão feitas com um intervalo mé­
dio de cêrca de 7 dias (Ver Quadro XV).

9.3.4.6 - Colheita
Será feita raanualmente devendo as plantas perma 

necerem no campo para cura, fazendo-se, posteriormente, a 
classificação dos bulbos e o enrcsteamento.

9.3*5 - Feijão Mulatinho

9.3*5.1 - Plantio

Será feito manualmente, usando-se sementes sele
cionadas.

0 espaçamento será de 0,50 x 0,20 m, com duas 
plantas por cova, sendo necessário para a semeadura de um 
hectare cêrca de 50 kg de sementes:

9.3.5.2 - Tratos Culturais
Serão realizadas uma ou duas caninas para se ga 

rantir a cultura livre da concorrência de ervas daninhas.

93*5.3 - Adubação
Utilizar-se-á a adubação orgânica (estrume de 

curral), com uma aplicação de 10 toneladas por hectare.

9.3*5.4 - Irrigação
Calcula-se em aproximadamente 4 696 m^ 0 consu­

mo total de água dessa cultura por ciclo (ver Quadro XV).

As irrigações serão aplicadas com um intervalo 
médio de 9 dias.

9.3.5.5 - Colheita
Será feita pelo arrancamento manual das plantas, 

sendo distribuídas em camadaa no terreno para secar e onde, 
após 2 ou 3 dias, as vagens serão debulhadas também manual­
mente.
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9-3c6 - Inhame

9o3o6.1 - Preparo dos leirões 
Será feito de modo semelhante ao 

cultura da batata dôce.
emprega

ha

9.3.6.2 - Plantio

Será efetuado adotando-se o espaçamento de
x 0,50 m.

Assim que o ramo principal iniciar seu desen 
vimento será colocado um tutor em cada planta,

9«3c6.3 - Tratos Culturais

00

vol

Serão realizados três a quatro capinas durante 
o ciclo dessa cultura.

Inicialmente utilizar-se-io cultivadores de tra 
çio animal. Para as limpas posteriores, serio empregadas en 
xadas.

9.3.6.4 - Adubaçio

A adubaçio será com estrume de curral, na base 
de 40 toneladas por hectare.

9o3-6.5 - Irrigação

As irrigações serio aplicadas com um intervalo 
médio de 19 dias, totalizando um dispêndio de aproximadaraen 
te 10 062 m^ de água, por ciclo (ver Quadro XV).

9.3.6.6 - Colheita 
Será feita manualmente

9o3«7 - Laranja

9.3.7.1 - Plantio 4- r ! p  7 . 0 0 X0 plantio será efetuado no esnaçamento
x7,00 ra. ..... ~ e absolBAs mudas deverão ter formaçao perien»**
ta sanidade. _

As variedades serão :sbahianinha" e "Pera
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Serão realizadas quatro a cinco capinas anuais.
Durante a formação do laranjal serão mantidas 

culturas intercaladas de leguminosas, para utilização como 
adubo verde.

Na implantação da cultura será feita a poda de 
formação. Nos anos subsequentes, estas se limitarão à elimi 
nação de ramos doentes ou secos e dos ladrões.

Serão aplicados defensivos de acôrdo com pragas 
e doenças que surgirem.

9•3-7«3 - Adubação

Será feita adubação orgânica à base de 20 kg de 
estrume de curral por pé.

A  adubação química por planta se constituirá de 
sulfato de amônio (200 g), superfosfato simples (100 g), e 
clorêto de potássio (200 g).

A dosagem dos adubos será aumentada de conformi 
dade com a idade do laranjal.

9«3.7.4 -'Irrigação

Estimou-se em cêrca de 15 652 m^/ha o consumo a 
nual de água dessa cultura (Ver Quadro XV).

As irrigações serão feitas com um intervalo mé 
dio de 25 dias.

9*3-8 - Tomate
9.3«8.1 - Prepare ** jOanuio do canteiro
Serão adquiridas sementes certificadas, da vari 

edade Santa Cruz.
A semeadura nos canteiros será em sulcos distan 

ciados de 0,10 m.
Serão feitos tratamentos das sementes, do solo 

e pulverizações ccm fungicidas específicos.

9-3 7 .2  -  T ra to s  C u ltu r a is
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Cêrca de 30 dias após o plantio as mudas « . 

repicadas, procedendo-se uma seleção daquelas mais desenv0̂ 
vidas e sadias.

As mudas serão plantadas a uma distância 
0 ,1 0 m uma das outras.

No viveiro de repicagem serão observadas os me 
mos cuidados da sementeira.

9.3.8 .3 - Plantio definitivo
Após 50 dias, aproximadamente, as mudas 8erg 

transplantadas para o local de plantio definitivo, no quâ  
será adotado o espaçamento de 1 ,0 0 x 0 ,5 0 m.

9.3.8 .4 - Tratos culturais
Será feito o estaqueamento colocando-se um tutoj 

ao lado de cada planta unindo-se as suas extremidades de 
as em duas linhas.

As capinas serão em número de seis ou sete por
ciclo.

Quando as plantas atingirem cêrca de 0,40 m far. 
se-á a desbrota e logo epós a amontôa.

As pragas e doenças serão combatidas com inseti- 
cidas e fungicidas.

9.3.8 .5 - Adubação
Será feita adubação orgânica à base de torta, n 

proporção de 1 tonelada por hectare.

Na adubação química será aplicada a fórmula 3-1- 
-8 , colocando-se 30 g por cova, duas vezes durante o ciclo

9.3.8 .6 - Irrigação

0 intervalo médio das irrigações será de aproxi' 
madamente 9 dias e estimou-se um consumo de água de cêrca dc 
7 826 m^/ha por ciclo dessa cultura, conforme mostra o QPí 
dio XV.

9.3*8.2 - Repicagem
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A colheita, seleção e embalagem serão feitas ma
nualmente.

No Quadro XV a seguir é apresentada a estimati­
va do consumo de água das culturas.

9 <>3 *8.7 - Colheita

Q ü A D R O  XV

Projeto Suméc. Estimativa do Consumo de 

Agua* das Culturas

Culturas
Máximo uso 
Consuntivo 
mensal (cm)

Perdas
i

Consumo de 
Agua por ci 
cl') vegeta- 
tivo (m3/ha)

Intervalo m 
dio de irri' 
8a®5® (dias

Banana ...... 15,48 40 23 839** 16
Batata dôce .. 1 2 ,9 0 40 8 579 8

Capim elefante 1 2 ,9 0 30 16 770** 8

Cebola ...... 7,00 30 4 095 7
Feijão ...... 12,04 30 4 696 9
Inhame ...... 1 2 ,9 0 30 10 062 19
Laranja ..... 1 1 , 1 8 40 15 652** 25
Tomate ...... 12,04 30 7 826 9

Fonte dos dados Básicos: "Engenharia do Projeto - Memória".
Ver Seção V, Vol. II dêste projeto.

(*) - Excluídas as perdas no canal principal.
(**) - Consumo relativo a 1 ano.
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10 - INVERSÕES NECESSÁRIAS A EXECUÇÃO DO PROJETO

A consecução dos objetivos do presente projeto im 
plicará na realização das inversões a seguir discriminadas e
sintetizadas em;

- inversões fixas existentes;
- inversões fixas a realizar; e
- capital de trabalho.

10.1 - Inversões fixas existentes

Estas inversões se resumem no valor das edifica 
ções e des veículos do DNOCS que serão utilizados pelo proj_e 
to, calculadas em NCr$ 18 000,00 e NCr$ 13 000,00, respectiva­
mente (Ver itens 14.3 e 10.2.8).

Isto porque os tratores e equipamentos atualmente 
existentes no açude Sumé, foram considerados vinculados aos 
trabalhos de assitência e exploração de sua bacia hidráulica.

Por outro lado, como as terras do projeto serão 
desapropriadas, o seu valor foi considerado uma inversão pro 
jetada e, como tal, incluído neste item.

Pinalmente, considerou-se o custo da barragem c£ 
mo igual a zero, por ser êste um investimento já realizado e 
não apresentar possibilidades de uma utilização alternativa 
para os recursos nêle alocados.

10.2 - Inversões fixas a realizar

0 valor das inversões fixas requeridas pelo proj£ 
to atingem o montante de NCr$ 1 220 805,00 e vão discrimina 
dos a seguir.

10.2.1 - Terra a Mobilizar,* Construção Civil,Sis 
tematização e Trabalhos Preparatórios.

0 valor dêste investimentos é apresentado no Qua­
dro XVI.

(*) - Compreende o valor da terra nua, das benfeitorias edas 
culturas permanentes atualmente existentes na área a 
ser utilizada
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p U A D R 0 XVI

Projeto Sumé: Valor das Inversões Fixas em Terra 
a Mobilizar, Construção Civi i ^ ^  
tematização e Trabalhos PreparatJT 
rios

D i s c r i m i n a ç ã o V a l ô r e s  em NCr$

1 - TERRA A MOBILIZAR 51 620,on
1.1 - Terras Aluvionais .... 50 000,00
1.2 - Terras Sêcas ........ 1 620,00

2 - TRABALHOS PREPARATÓRIOS
2.1 - Destoca e Limpeza .... 14 000,00
2.2 - Subsolagem .......... 10 0 0 0 ,0 0

3 - SISTEMATIZAÇÂO 40 000,00

4 - CONSTRUÇÃO CIVIL 617 902.00
4.1 - Obras de Irrigação ... 437 902,00

4.1.1 - Canal principal 314 680,00
4.1.2 - Canais Secundá

r i o s....... . 46 272,00
4.1.3 - Drenos ...... 76 950,00

4.2 - Colonização .... . 18 0 0 0 0 ,0 0

4.2.1 - Casas para Ir
rigantes ..... 147 2 5 8 ,0 0

4.2.2 - Outros ..... . 32 742,00

T o t a l 733 522j OO_

10-2.2 - Implantação de Culturas Permanentes
0 cálculo dos dispêndios com a implantação de cUi 

turas permanentes foi efetuado com base nos dados fornecidos 
pelas contas culturais.

No Quadro XVII são discriminadas estas despcsas
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Projeto Sumé; Implantação de Culturas Permanentes
(Valôres em NCr$)

C u 1 t u r a s
Discriminação B a n a n a C a p i m L a r a . n j a T o t a l

15 ano 25 ano 15 ano 25 ano 15 ano 25 ano

1 - Aluguel de Máquinas 10 951,00 - 5 620,00 - 343,00 - 16 9 0 6 ,0 0

2 - Aquisição de Mudas 8 424,00 - 7 0 2 ,0 0 - 7 2 0 ,0 0 - 9 846,00
3 - Adubo Orgânico .... 6 480,00 - - 1 2 0 ,0 0 96,00 6 6 9 6 ,0 0

4 - Adubo Químico .... - - - - 1 8 0 ,0 0 240,00 420,00
5 - Defensivos ........ - - - - 329,00 329,00 6 5 8 ,0 0

6 - Mão-de-Obra ...... 4 309,00 - 3 6 0 ,0 0 - 1 245,00 894,00 6 8 0 8 ,0 0

7 - Consumo D?água .... 29 364,00 - 733,00** - 1 373,00 1 373,00 32 843,00

59 5 2 8 ,0 0 - 7 407,00 - 4 310,00 2932 74 177,00

+ Juros de 12$ a.a. 7 143,00 - 889,0 0 - 517,00 - 8 549,00

Total Geral ....... 66 671,00 - 8 296,00 - 4827 2932 82 726,00
(*) - Devido ao fato de seu ciclo ser de^menos de um ano. 
(**) - Apenas 20$ referentes à implantação.
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10.2.3 - Juros durante a i m p l a n t a . e
carência do projeto ^£Í£do <}<

>es

Com uma taxa de juros de 6$ ao ano. P ni7n
9 perf

de carência de 4 anos para o pagamento das inverso 
das no item 1 0 .2 .1 , determinou-se o valor global dos 
durante a implantação e período de carência do 
qual será da ordem de NCr$ 229 496,00.

Projeto

odo
°onti

o

10.2.4 - Prejuízos do 19 exercíci n

0 confronto da receita bruta e dos custos va •* 
veis, para o 19 ano, apresenta um déficit de NCrft 43 $35 0Q 
Acrescentando-se a êste valor 0 custo d'água que nesta fas* 
inicial será de aproximadamente NCr$ 50 582,00 e que também 
não poderá ser pago neste 12 ano, encontra-se um prejuízo 
total de NCr$ 94 467,00.

10.2.5 - Máquinas _e Implementos

0 montante deste investimento é da ordem de NCr$ 
39 000,00, conforme discrimina 0 Quadro XVIII (ítcm 1.1
1.2., 1.3. e 1.4.). * ’’

10.2.6 - Equipamentos amortizáveis no aluguel

0 valor das inversões em equipamentos amortizá 
veis no aluguel (ítem 1 .7 ., 1 .8 ., 1 .9 ., 1 .1 0 . e 1 .1 1 . dõ 
Quadro XVIII) é de NCr$ 8 560,00.

10.2.7 - Equipamentos não amortizáveis no aluguel

0 montante dos investimentos em equipamentos não 
tens^ 2^ 618 n° aluguel (equipamentos de uso individual, í 

K $ 1  ^ o o ! 2"  2‘3*’ 2'4- 6 2'5- d0 Quadr0 XVIII) é 36

l 0 , 2 *8 - Veículos

0 empreendimento necessitará inicialmente de 3
veículos:
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- um jeep;
- uma rural; e
- um caminhão.
Os dois primeiros serão incorporados ao projeto

0 de3tinar-se-ão ao transporte do agrônomo e do restante do 
pessoal que trabalhará na área, inclusive, das três profes­
soras que lecionarão nas escolas.

As despesas com êstes veículos foram incluídas 
nos custos de administração e operação do projeto. No seu 
cálculo, os seguintes dados foram considerados?

JEEP;

- valor atual estimado; NCr$ 5 000,00;
- depreciação; 10$ s/valor atual estimado;
- estimativa da quilometragem média a percorrer; 

18 000 km;.
- consumo de combustível; 5 km/litro;
- consumo de óleo lubrificante; 6 litros cada 

1 500 km;
- preço da gasolina; NCrfp 0,22/litro;
- preço do óleo lubrificante; NCr& 1,20/litro.
RURAL

- valor atual estimado; NCrS 8 000,00;
- depreciação; 10$ s/valor atual estimado;
- estimativa da quilometragem média a percorrer; 

7 200 km;
- consumo da combustível: 6 ,0 0 km/litro;
- consumo de óleo lubrificante; 6 litros cada 

1 500 km.

0 caminhão se constituirá uma inversão projetada 
(NCr$ 18 000,00). Será utilizado pela cooperativa, principal 
mente no recolhimento da produção de cada irrigante e • no 
seu transporte até os mercados onde serão comercializados.

Os dispêndios cora êstes veículo (inclusive amortî  
zaçao, remuneração de 2 motoristas, •1 mecânico, etc.), f£
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ram computados no custo de transporte. Para cobrir toaos - 
tes gastos, e levando em consideração ainda as distâfl 
das diversas cidades-mercado, estimou-se em NCr® 10,00/t^ 
lada, o preço médio do frete para o projeto. one.

10.2.9 - A n im a is  d e  l e i t e

C o n s id e r o u - s e  um a  i n v e r s ã o  i n i c i a l  d e  NCr$ 13 ^  
00, d e s t in a d o  à a q u is i ç ã o  d e  27 v a c a s  (u m a  p a r a  c a d a  

g a n t e ) ,  a o  p r e ç o  m é d io  d e  NCr$ 500,00.

Q U A D R O  X V I I I

Projeto Sumé: Máquinas, Equipamentos e Implementos 
Necessários à sua Implantação

D i s c r i m i n a ç ã o
Q u a n t i ­
dades

l.De Uso Comum: <
1.1 - Trator médio.......
1.2 - Arado de 4 Discos de 26CI
1.3 - Grade c/24 Discos de 18”
1.4 - Sulcador ...........
1.5 - Perfurador de Solo* .
1 .6 - Subsolador .........
1.7 - Pulverizador Costal
1.8 - Polvllhadeira Costal
1.9 - Carreta de 4 rodas .. 
1J0- Carreta de 2 rodas ..
Lll - Outros ....,

H r

2
2
2
1

6
4
1
1

Valôres r, 
P r e ç o  U n i  
t á r i o

3
16 000,00 

1 700,00

NCr$
Valor"
T o t a l

200,00
200,00

130,00120,00
500.00
300.00

2.De Uso Individual 1
2.1 - Carro de Mão (roda de 

ferro ....
2.2 - Cultivador de Tração A-mmal ..........;
2.3 - Enxada.....
2.4 - Pá .......  *
2.5- Outros ..

Total

“ Como utTilíid^

30

10
50
50

24,00

44,002,50
2,17

32 000,00
3 400,00
2 400,00
1 200,00

780,00 
480,00 2 500,00 2 300,00 2 500,00
720,00

440.00
125.00
108.50
140.50

49 094,0°

ê s t e s  e q u i p a ^tos d e v e r á i r  f aos aPenas uma vez, êstes equi^-g- 
9er trazidos, por empréstimo, do açude
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sões
No Quadro XIX é apresentado um resumo das inver- 

•totais do projeto.

Q U A D R O  XIX

Projeto Sumé: Sumário das Inversões Totais 

(Valôres em NCr$)

1 -

D i s c r i m i n a ç ã o Sxistentes Irojetadas Total

- Inversões Fixas:
1.1 -Terra Nua ....... 51 620,00 5 1 620,00
1.2 -Trabalhos Prepara­

tórios .......... 24 000,00 24 0 0 0,00
1.3 -Sistematização ... 40 000,00 40 0 0 0,00

1.4 -Obras de Irrigação — ^37 902,00 437 902,00
1.5 -Colonização ..... 18 000,00 L80 000,00 19 8 0 0 0 ,0 0
1 .6 -Máquinas, Equipamen 

tos e Implementos 49 094,00 49 094,00
1.7 -Veículos ........ 1 3 000,00 18 000,00 31 000,00
1.8 -Animais de Leite . - 13 500,00 13 500,00
1.9 -Implantação de Cul 

turas Permanentes 82 72 6 ,0 0 82 726,00
1.10 -Juros durante a Im 

plantação e Perío­
do de Carência ... 229 496,00 229 496,00

1.11 -Prejuízos do 12 E- 
xercício ........ - 94 467,00 94 467,00

Sub-total ....... 31 000,00 L, 220805,0 3 1 251 805,0(

2 - Inversões Financeiras - 100 602,OC 100,602,00

T ° t a l  ... 31 000,00 321407,001 352 407,0
oeiiuu, e s t e s  i t e n s  se r e ie r e m  tau auiuen- 

aos custos totais de operação na área, acresci­
dos das despesas de transporte, os quais já foram in 
ciuidos nos ítens 1 .9 . e 2 .2. respectivamente.
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U  _ CALCULO DO CAPITAL DE TRABALHO

11.1 - Notas Gerais

D e v id o  a o  p r o c e s s o  um  t a n t o  l o n g o  d e  fo rm a ç ã o  

c a p i t a l  d e  um a s o c ie d a d e  c o o p e r a t i v a ,  c a b e r i a  m e lh o r ,  a c^° 

t o  p r a z o ,  f a l a r - s e  em f i n a n c ia m e n t o  d e  c u s t e i o .

0 cálculo da demanda por êste tipo de crédito { 
efetuado com base nos custos variáveis, acrescentando-se 0
í t e m  ffm a n u te n ç ã o  d o  i r r i g a n t e ' ' .

Tomou-se por base o prazo de 6 meses para a 3} 
quidação dos empréstimos renováveis scmestralmente. Tal fi 
nanciamento poderá ser obtido parte através do DNOCS, p0̂  
meio do crédito rotativo, e parte por intermédio do sistema 
bancário oficial e/ou privado.

Ao DNOCS caberia 0 fornecimento dos serviços dc 
tratores e equipamentos, sementes, mudas, adubos, defensi 
vos e prazo para 0 pagamento do custo d*água.

0 sistema bancário financiaria os dispêndios com 
a mão-de-obra complementar, manutenção do irrigante e despe 
sas de comercialização.

11.2 - Estimativa do Montante de Recursos Neces­
sários.

Para a sua quantificação, as seguintes hipóteses 
foram adotadas:

- 0 ciolo médio das culturas temporárias ó do 
cêrca de 5 meses. Adicionando-so mais dois para colheita <2 
comercialização, prevendo inclusive possíveis atrasos, con-
clüi-ee que para as mesmas 0 período dc giro do capital  ̂
de 7 meses.

- A produção de banana é constituída dc trôs co 
lheitas anuais, Assim, para apenas 35 # dos custos v i ­
veis carentes de capital de giro, será necessário financia­
mento (nao se incluiu a mão-de-obra).

- Para a laranja considerou-se 0 intervalo ont1'
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duas colheitas igual a um ano;
- A demanda total de mao-de-obra anual é de 19 

600 homens/dia (ver contas culturais anexas). Considerando- 
ge a fôrça de trabalho familiar diária como igual a 2 ho 
mens/dia, tem-se para um ano (300 dias úteis) o total de 16 
200 homens/dia. Há assim uma necessidade teórica de 3 400 
homens/dia suplementaras. Atentando poróm para a desigual 
distribuição da necessidade de trabalho ao longo do ano, e? 
timou-se em 30$ da mão-de-obra familiar, a carência de tra­
balho suplementar, ou seja, 4 860 homens/dia.

Com base nos dados acima apresentados, forma-se 
0 Q uad ro  XX, que fornece a necessidade de crédito de custeji 
0 para 0 projeto.

Q U A D R O  XX

Projeto Sumé: Estimativa do Capital de Trabalho 

(Valôres em NCr$)

Financiamento
D i s c r i m i n a ç ã o DN0CS BANCOS T 0 t «a 1

1 - Aluguel de Máquinas .... 4 850,00 - 4 850,00
2 - Adubos ................

2.1 - Adubo Orgânico ... 7 600,00 - 7 600,00
2.2 - Adubo Químico .... 6 425,00 - 6 425,00

3 - Defensivos .......... 14 918,00 - 14 918,00

4 - Sementes e Mudas.... 8 475,00 - 8 475,00
5 - Mao-de-Obra Complementar - 7 757,00 7 757,00
6 - Manutenção do Irrigante - 10 327,00* 10 327,00

7 - Transporte ............ 34 451,18 - 34 451,18
8 - Comercialização ....... - 5 798,82 5 798,8'

Total ................. 76 719,18 23 882,82 100 602,0'

(*) - Provavelmente este ítem desaparecerá após 0 primeiro*-® 
no. *
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12 - CUSTO MEDIO DE 1 Ha

Para êste cálculo foram consideradas as 
soes constantes dos itens 10.2.1 - Terra a Mobiii2nJnVo- 
Construção Civil, Sistematização e Trabalhos Proparató •* ' 
(NCrS 733 522,00) e 10.2.3 - Juros Durante a Implantação1"108 
Período de Carência do Projeto (NCrS 229 496,00). p0r G 
lado, tomou-se a área da bacia como sendo igual a 200 ha 
tendo sido excluídos, portanto, os 10 ha destinados ’ 
DNOCS. Assim sendo, o valor dos investimentos efetudos ne! 
te lote será rateado pelos irrigantes. Isto é justificável" 
lima vez que essa área se destina ao aprimoramento do siste* 
ma de produção da bacia, propiciando, por conseguinte, una 
série de benefícios aos irrigantes.

0 custo médio assim calculado é de NCr$ 4 815,00/ 
ha, o que dá para valor das parcelas amortizáveis anualmen­
te a quantia de NC$ 420,00 ( tendo sido prevista uma taxr. 
de juros de 6$ a.a.).

13 - PROGRAMA DE AMORTIZAÇÃO

13.1 - Inversões:
10.2.1 - (NCr$ 733 522,00) e
10.2.3 - (NCr$ 229 496,00).

0 valor total destas duas inversões é de NCrS 963
018.00. Seu pagamento deverá ser iniciado no ano V, cobran- 
do-se uma taxa de juros de 6$ a.a., e admitindo-se um prazo 
de 20 anos.

A parcela amortizável anualmente será de NCrS 83
960.00.

13«2 - Inversão:
10.2.5 - (Máquinas e Im p le m e n t o s )

A amortização dêste investimento (NCrS 39 000,0 ) 
será efetuado através do préprio aluguel das máquinas e 
plementos, o qual foi calculado em NCrS 5,20/hora*, e 3^

(*) ~ Incluindo as despesas de 2 tratoristas e 1 meccJii°°
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computado nos custos variáveis.**

13.3 - Inversões?

10.2.2 - (Implantação de Culturas Permanen 
tes);

10.2.4 - (Prejuízos do 1 ° Exercício) 5
10.2.7 - (Equipamentos não Amortizáveis no

Aluguel); e
10.2.9 - (Animais de Leite).

A inversão total dêstes itens é de NCrS 192 227,00 
e sua amortização deverá ser efetuada entre os anos II e IV, 
estando prevista uma taxa de juros de 12# a. a.

Serão obtidos assim, 3 pagamentos no valor de NCr$ 
79 454,00, ca.da.

13.4 - Inversão?

10.2.6 - (Equipamentos Amortizáveis no Alu 
guel)

A amortização dêste investimento (NCr$ 8 560,00)s£ 
rá efetuada nos anos II, III e IV de funcionamento do projeto, 
estando prevista uma taxa de juros de 12 # a.a.

0 valor das parcelas anuais será de NCr'* 3 538,00 
e deverá ser obtida através do aluguel cobrado ao irrigante 
pela utilização dos diversos equipamentos.

13.5 - Inversão:
10.2.8 - (Caminhão)

A amortização desta inversão (NCrl 18 000,00) será 
efetuada através do custo de transporte a ser pago pelos irri_ 
gantes, 0 qual foi estimado, em média, em NCr$> 10,00/tonelada..

(**) - Embora seja um custo fixo para 0 DNOCS, trata-se re _ 
mente de um custo variável para 0 p ro je to , p o is  no 
so da sua não utilização na bacia, estas maquin 
implementos podem ser transferidos para outras re s.
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14 - C U S T O S

14.1 - Custos Fixos

Foram incluídos nesta categoria 
o imposto territorial rural (0,2?» sôbre o valor da t S°8s s

erraílUn\Tem-se assim, para os cinco primeiros ano 
guinte esquema: ? 0 Se-

a) ^n o s íí» e IV - NCrS 83 095,00, d0s
NCrl 82 992,00* rofsr^ ÍS
às amortizações G N̂ v
103,00 correspondentes a"
Imposto Territorial Rural!

b) Do 55 ano em diante - NCr$ 84 06^.on   » senão
NCr$ 83 960,00 relativos 
às amortizações e Ncvr.
103,00, ao Imposto Teri- 
torial.

14.2 - Custos Variáveis

Estes custos foram obtidos com base nas contas 
culturais e nos juros de financiamento do capital de traba­
lho (mais precisamente, despesas de custeio).

0 Quadro XXI discrimina os seus diversos itens e 
seu valor total, para os cinco primeiros anos de funcionamen 
to do projeto.

14.3 - Custo D*água

A rigor, 0 custo d*água deveria ser incluído nos 
custos variáveis. Como se pretende que 0 mesmo cubra as des 
pesas de operação e manutenção do projeto, e tendo ern̂  vista 
ainda a metodologia a ser adotada no cálculo da relação ben- 
f ío io /o u e to ,  achou-se por bem colocá-lo em um item à parte0

a *

0 total dos custos de operação e manutenção 
estimada em NCif> 51 830,00 anuais, conforme mostra o Qua(L 
XXII, a seguir apresentado. em

Visto ser 0 consumo anual de água estimado



Q U A D R O  XXI

Pro.jeto Sumé; Estimativa dos Custos* Variáveis Totais
(Valôres em NCrl)

D i s c r i m i n a ç ã o A n 0 s
I II III IV V

1 - Aluguel de Máquinas ........... . 8 320 ,0 0 8 3 2 0 ,0 0 8 3 2 0 ,0 0 8 3 2 0 ,0 0 8 3 2 0 ,0 0

2 - Aquisição de Sementes, Mudas e Tu 
tores ........................... 20 2 6 7 ,0 0 20 267,00 20 2 6 7 ,0 0 20 267,00 20 2 6 7 ,0 0

3 - Adubo: ...... „ ............... . 25 60 9,0 0 25 60 9,0 0 25 909,00 25 909,00 25 909,00
3.1 - Orgânico ........... . 11 364,00 11 364,00 11 484,00 11 484,00 11 484,00
3.2 - Químico ............... . 14 245,00 14 245,00 14 245,00 14 245,00 14 245,00

4 - Defensivos . ........... ....... 8 734,00 8 734,00 9 016,00 9 016,00 9 016,00
5 - Mão-de-Obra Total ........... . - 39 634,00 52 1 3 6 ,0 0 52 1 3 6 ,0 0 52 136,00
6 - Comercialização e Transporte .... 7 800,00 73 750,00 77 470,00 77 470,00 77 470,00
7 - Manutenção do Irrigante .........
8 - I.C.M. ....... .................

20 6 5 5 ,0 0  

6 500,00 67 585,00 70 765,00 70 765,00 70 765,00
9 - Juros do Capital de Giro ........ 12 072,00 12 072,00 12 072,00 12 072,00

T o t a i s ............... 97 885,00 255 971,00 275 955,00 275 955,00 275 955,00

(*) - A preços de 1967. óou>l



Q U A D R O  XXII
Projeto Sumé: Custos de Administração, Operação _e Conservação

D i s c r i m i n a ç ã o

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10  -

Número de 
Funcionários

Valòres em NCr$
Dispêndio Mensal 1 Dispêndio Anual

11
12

Agrônomo - Nível 20 .....................
Técnico Agrícola - Nível 15 ............
Escriturário - Nível 8 .................
Motorista - Nível 8 .....................
Guarda - Nível 8 (p/canal) .............
Guarda - Nível 8 (p/residência) ........
Servente - Nível 5 ......................
Operário - Nível 1 ......................
Encargos Sociais
9.1 - Salário Família ...................
9.2 - Quinquênio ........................
Pessoal Adicional:*
10.1 - Tratorista - Nível 9 .............
10.2 - Mecânico - Nível 8 (trator) .....
10.3  -  M o to r is ta  -  N ív e l 8 (c a m in h ã o )....
10.4 - Mecânico - Nível 8 (veículos)....
Utilização de Veículos (Rural e Jeep) ... 
Utilização de Edifícios .................

1
1
1
2
3
2
2
3

819.00
363,33
202.00
404.00
606.00
404.00
320.00 
366,00

450,00
78,75

208,33 
97, 50

9 828,00 
4 359,96 
2 424,00 
4 848,00 
7 272,00 
4 848,00
3 840,00
4 392,00

5 400,00 
945,00

2 500 ,00  
1 170,00

T o t a i s 4 318,91 51 826,96
—  Os diapôr ̂ ios oom o T?es

»- cí> - roopooti vomon to .
soal Adicional foram computados no; cu sto s de slu^cuel d& mácjtidnas e de

~P
8'
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3 460 000 m3, obtem-se para o seu preço o valor 
p0r metro cúbico. NCrS 0,015

No cálculo dos valores dos itens do Quadro XXII 
foram adotadas as seguintes hipóteses;

como sendo do quadro de funcionários, todo o 
pessoal do DN0CS que trabalhará na execução do 
projeto; admitiu-se cada funcionário trab" 
lhando 8 horas diárias e possuindo, em média, 
3 dependentes;

- que, com exceção do Agrônomo e do Técnico A 
grícola, todos os demais tinham direito a 1 
quinquênio;

- edificações;

- depreciação: 5$ s/valor atual estimado (NCrl
30 0 0 0 ,0 0 ) ;

- manutenção e conservação; 1,5$ s/valor atual 
estimado;

- como as edificações são utilizadas tanto em 
função dos trabalhos da bacia hidráulica, como 
da bacia de irrigação, estimou-se em 60$ as 
despesas relativas a esta última.

14.4 - Custos Totais

A agregação dos itens 14.1, 14.2 e 14.3, forne 
ce o valor dos outsos totais anuais de produção e venda do 
projeto,

No Quadro XXIII, a seguir, sao fornecidos estes 
dados para os cinco primeiros anos.
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Q U A D R O  XXIII

Projeto Suméê Custos Totais de Produção e Vendas 

(Valôres em NCr$)

Discriminação
A n o s (Contimiã) -
I ~~n

1 - Custos Fixos .... - 83 095^00'
2 - Custos Variáveis 97 885,00 255 971,00
3 - Custo D*água .... 50 582,00 51 900,00

Custos Totais ... 148 467,00 390 966,00

Discriminação A n o s (Conclusão)
III IV V

1 - Custos Fixos .., 83 095,00 83 095,00 84 063,00
2 - Custos Variáveis 275 955,00 275 955,00 275 955,00
3 - Custo D?água ... 51 900,00 51 900,00 51 900,00

Custos Totais 410 950,00 410 950,00 411 918,00

15 - PESSOAL COMPLEMENTAR NECESSÁRIO A EXECUÇÃO 
DO PROJETO

Além do pessoal do DNOCS, discriminado no Que 
dro XXII, e daquêles seus especialistas que poderão eventu­
almente ser consultados, os irrigantes contarão ainda com a 
assitência de técnicos da ANCAR (Agrônomo extensionista, eco 
nomista doméstica, etc.) e da SAIC/DAC da Paraíba, aos quais 
caberão os trabalhos de extensão rural e de implantação de
uma cooperativa, respectivamente.

Também está prevista a manutenção de 3 professo 
ras pela Secretaria de Educação daquêle Estado, as quais de
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verão lecionar nas 3 escolas que funcionarão na área do pro
jeto.

Tendo em vista êstes objetivos, considerados de 
grande importância para a consecução dos objetivos do pre 
sente empreendimento, convênios* com cada uma daquelas enti 
dades já estão em vias de ser assinadas.

16 - R E C. E I T A

16.1 - Receita Bruta

Para. o cálculo da receita bruta foram considera 
dos os preços** ao grossista, e admitiu-se as seguintes hi­
póteses quanto ao nível de preços:

- para os produtos de consumo mais generalizado, 
tais como a cebola e a batata dÒce, arbitrou- 
se como preço a vigorar, o valor médio safra/ 
/entre-safra dos preços de 1967, ou seja, NCr$ 
0,30/kg para a cebola e NCrS 0,08/kg para a ba 
tata dôce;

- - no caso do inhame, por ser êste um produto con 
...sumido por menor percentual da população*** , 
tomou-se como preço, o obtido no período de 
safra: NCrS 0,15/kg;

- para o feijão mulatinho adotou-se o preço mí­
nimo garantido pelo Govêrno Federal, ou seja, 
NCrS 0, 25Ag;

- no caso da banana e laranja, devido à difieul 
dc.dc de escalonar o plantio, foram considera­
dos os preços médios safra/entre-Bafra ou se

(*) - Nêstes convênios nehum dispêndio relativo à remunera­
ção de pessoal foi estabelecido para o DNOCS, razao 
porque não foram os mesmos computados nos custos de 
administração e operação do projeto.

(**) - Pesquisados diretamente no principal mercado do pro­
jeto - Campina Grande.

(***) - ver Desenho IV dêste Volume.
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ja, NCrô 8,00/mil frutos para a banana e Bw 
1 5 ,00/mil frutos, para a laranja;

- para o tomate tomou-se o preço de entre Safr„ 
ou seja, NCrS 0,20/kg.

0 fato de se prever o lançamento da produção n0 
mercado fundamentalmente no período de entre-safra e se 6s 
timar a receita aos preços de safra e médios (safra/ entre- 
safra), como no caso da batata dôce, cebola e inhame, garan 
tirá u*a maior estabilidade financeira para o projeto, não 
se superestimando dessa forma a sua capacidade de pagamento,

0 Quadro XXIV a seguir fornece a estimativa da 
receita bruta total do projeto, para os seus cinco primei 
ros anos de funcionamento:

Q U A D R O  XXIV

Projeto Sumé: Estimativa da Receita Bruta Anual* 

(Valôres em NCr$)

Produtos A n o s (Continúa)
I II

Banana........... _ 142 560,00
Batata dôce ....... - 108 000,00
Cebola ........... - 72 000,00
Feijão ........... 54 000,00 54 000,00
Inhame .......... . - 70 875,00
Laranja .......... mm
Tomate -• : a  : ' ! ’ 16 000,00 ____
T o t a l  ... 54 000,00 463 435,00

(*) “ A preços de 1967.
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produtos

panana •••' 
Batata doce
Cebola...
F e ij ã o  . . . .

Inhame ---
Laranja ... 
T o m a te  . . . .

T o t a l

A n o

142 560,00 
108 000,00 
72 000,00 
54 000,00 
70 875,00 
19 800,00 
16 000,00

483 235,00

T v
142 560,00
108 000,00
72 000,00
54 000,00
70 875,00
19 800,00
16 000,00

483 235,00

(conclusão)
V

142 560,00 
108 000,00 
72 000,00 
54 000,00 
70 875,00 
19 800,00 
16 000,00

483 235,00

16.2 - Receita Líquida

Deduzindo-se da receita bruta os custos totais, 
obtém-se a receita líquida anual do projeto.

Os resultados desta operaçao estão discriminados 
no Quadro a seguir;

Q U A D R O  XXV

Projeto Sumé; Receita Liquida 

(Valôres em NCr$>)

I t e n s A n o s  (Continúa)
I II

Receita Bruta ........ 54 000,00 
148 467,00

463 435,00 
390 966,00Custos Totais...... .

Receita Líquida ...... - 94 467,00 72 469,00

I t e n s
A n o s  (conclusão)

u i IV V
Receita Bruta ........ 483 235,00 483 235,00 483 235,00
Custos Totais ........ 410 950,00 410 950,00 411 918,00

Receita Líquida ..... 72 285,00 72 285,00 71 317,00
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17 - CAPACIDADE DE PAGAMENTO

Pelos dados da receita líquida observa~Se 
teòricamente, ê possível o pagamento das inversões qUe 
rão realizadas pelo Departamento, era um prazo de pn Q 
to,pressupondo que o projeto funcione com uma efiCiênc  ̂ * ^ 
no mínimo, 85$, o que é de se esperar que aconteça,  ̂ ^
se em vista o esquema de assitência técnica, econômica 
nanceira e social previsto para o empreendimento.

que> 
se 
Is 

a de, 
tendo f i

18 - RENDA FAMILIAR

Tomando-se por base a eficiência de 100$, e 
crescentando-se à receita líquida a remuneração dos 16 200 
homens/dia de trabalho que os membros das famílias irrigan- 
tes fornecem, obtém-se uma renda total de NCr$ 114 409,00( £ 
partir do ano V).

Sendo 27 0 número de famílias que serão localiza 
das na área, temos que a renda mensal familiar decorrente 
do lucro e do trabalho ê de NCrf? 353,00, ou seja, 5,5 vezes 
0 salário mínimo estadual (NCr$ 63,75).



^ MgRlTO ECONOMICO E SOCIAL DO PROJETO

A implantação do presente projeto apresenta, en 
tre outras, as seguintes características positivas para a
regia°:

- propicia a fixação de 27 famílias nordestinas 
no setor primário da economia, em condições 
condizentes com a natureza humana, e com em 
prêgo direto e permanente;

- acarreta uma demanda adicional de mão-de-obra, 
no período de colheita das culturas que serão 
implantadas;

- proporciona uma oferta adicional de produtos 
agro-pecuários de consumo universal e de áe 
manda reconhecidamente insatisfeita (feijão , 
banana, cebola, leite, etc.);

- possibilita o incremento de produtividade de 
considerável volume de recursos públicos já a 
locados na área, notadamente daquêles dispen 
didos na construção da barragem do açude Sumé;

- promove a racionalização do cultivo de diver 
sas e importantes culturas irrigadas, propor 
cionando aumentos nos seus rendimentos, atra 
vés do incremento da produtividade agrícola;

- serve de "efeito demonstração" para o empre 
go de tecnologias e práticas agrícolas avança 
das, relativas à racional utilização do fator 
água, e de elementos outros como adubos, fer 
tilizantes, etc., contribuindo assim para a 
conservação do solo e defesa dos recursos na 
turais da região;

- contribui para difusão do cooperativismo, pos 
sibilitando inclusive que, de imediato, agri 
cultores das áreas circunvizinhas se benefici_ 
em da cooperativa agrícola mista que será im 
plantada pelo projeto.



2 _ RELAÇÃO b e n e f i c i o/custo

2.1 - Considerações Gerais

Para a obtenção da relação benefício/custo ut. 
lizou-se a fórmula seguintes

Br = --- —--------- , ondesK + 0

B = Benefícios do Projeto;

K = Custo Equivalente Anual dos Investimentos 
(itens 10.2.1. e 10.2.3. do Projeto); e

0 = Custo de Administração e Operação do Projeto

Os benefícios são conceituados como o incremento 
dos bens e serviços postos à disposição de um sistema econô 
mico.

0 modêlo em que se baseia esta relação é o de 
competição perfeita. Neste modêlo, o preço pago aos fatôres 
de produção ê igual às suas respectivas produtividades mar
ginai s.

Nesta linha de raciocínio, é bastante deduzir-se 
da receita bruta os custos variáveis, para se obter os bene 
fíeios diretos do projeto.

Tomou-se para efeito de comparação os valôres 
vigorantes à partir do ano V.

2.2 - Quantificação da Relação Benefícios Dire
tos/Custos

2.2.1 - Relação Benefício Direto da Produção A- 
grícola/Custo

1) Receita Brutas NCrS 483 235,00
2) Custos Variáveis: NCr$ 275 955,00
3) Benefícios Diretos (1-2): NCrft 207 280,00
4) K = NCr$ 83 960,00
5) 0 = NCif 51 900,00

207 280,00 _
83 960,00 + 51 900,00
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2.2.2 - Valor dos Benefícios Diretos em Habita­
ção.

0 valor dos benefícios diretos em habitação foi 
calculado a partir dos seguintes dados:

- aluguel de casa do tipo projetado: NCr$ 40,00 
mensais;

- número de habitações que serão construídas:27
De posse dêstes elementos, obteve-se o benefíci^

o anual de NCr$ 12 960,00.

2.2.3 - Valor dos Benefícios Diretos em Educação

No cálculo dos benefícios diretos em educação, 
os seguintes dados foram considerados:

- número total de alunos que frequentarão as 
três escolas anualmente: 150;

- anuidade em vigor para o curso primário no mu 
nicípio: NCr$ 42,00;

- salário mensal de uma professora: NCr$ 40,00.

Com base nestes elementos determinou-se o valor 
líquido dêsses benefícios, que foi NCr$ 4 860,00.

2.2.4 - Benefícios Diretos Totais/Custos

Esta relação é obtida dividindo-se a soma dos 
benefícios diretos de produção agrícola com os benefícios 
diretos em habitação e educação, pela soma dos custos equi 
valente anual e de administração* e operação do projeto.

Rd

Temos pois:
207 280,00 + 12 960,00 + 4 860,00 

83 960,00 + 51 900,00

Rd = 1,7.
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2,3 - Benefícios Indiretos

Os benefícios indiretos representa aquêleslôres adicionais que, indiretamente, resultarão d0 v° 
Caraoterizam-se êstes benefícios pela sua diffo-jT ^r°íeto

1 me^ura.çao
No presente projeto, um tipo apenas f0i

ficado satisfatòriamente: o incremento da arrecadaça0
quanti

dual, através do ICM. Para o seu cálculo, partiu-se^" ^  
guintes elementos: d°s s£

- valor ds produção atual da bacia: NCr$'l4 204
- valor da alíquota do ICM na Paraíba: 18$» ’0°;
- devido à pobre técnica de produção presentem 
utilizada na área, onde pràticamente não há aau' 
sições de insumo tributáveis pelo ICM, considl 
rou-se o valor bruto da produção como s u je it o  l 
incidência deste impôsto;

- valor atual da tributação: NCr$ 2 557,00*
- estimativa da tributação com o uso projetado da 

bacia: NCrS 70 765,00,

Obteve-se,assim, para os benefícios decorrentes 
do aumento da arrecadação, o valor de NCrl 68 208,00,

2,4 - Benefícios Totais/Custos

A relação benefícios totais/custos é obtida so 
mando-se os benefícios diretos e indiretos e dividindo- se 
este total pela soma dos custos eauivalente anual e de ad 
ministração e operação do projeto:

RT =

Temos,pois:

207 280,00 + 68 208,00 + 12 960,00 + 4 860,00 

83 960,00 + 51 900,00

«IP = 2.2-
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P e r f i l n° .. ........ 

Unidade .. .......... 

Localizacao ......... 

Situacao ............ 

M a t e r i a l o r i g i n o i r i o 

Relevo l o c a l .. .... 

Drenagem ........... 

Prosao ....... . 

Pedregosidade ...... 

Afloramento de rochas 

Vegetacao l o c a l 

Uso a g r i c o l a ......... 

Produtividade g/parente 

C a r a c t e r i s t i c a s morfo-

l 6 g i c a s .............. 

I I 

2 Ooletado em 04zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ 0 3/1965 

Pedra Comprida ( s a l i n o ) 

Bacia. de i r r i g a c a o do Acude Suae" 

Municipio de Sume-Paraiba 

P e r f i l l o c a l i z a d o a 70 metros (1 -

do d i r e i t o ) , do riacho Pedra 

prida,, numa area com de c l i v e 

0 - 3 ^  

sedimentos a l u v i a i s do riacho 

dra Comprida. 

piano 

p e r f e i t a 

laminar 

nula 

nulo 

capim mimoso, pega-pinto,malva. 

godao de soda, 

l i m i t a d o (algodao e palma) 

re g u l a r a baixa 

A - 0-8/14 cm; cinzento (10Y7.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6, 

s e c o ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 e bruno acinzentado 

10YR 4/2, tfmido); franco a r j 

noso, f r a c a , pequena e m£d 

blocos sub-angulares, 

poroso, muito pequeno ~zz 

muito f r i d v e l , pouco plds 

co e nao pegajoso; t r a r . s i : 

c l a r a e plana; PH 7.0 0  

(Bp) - 8/14-65 cm; cinzento o s c n ^ 

(10YR 4/1,seco) e preto ( 1 

R 2/1, umido); franco a r e i 

arenoso; colunar grande •? 

so desfaz em f o r t e , media • 

grande, blocos angulareszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p^ji 

co poroso,muito pequeno 

to duro, muito f i r m e , plastfl 
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I I I 

IV 

co e pefrajoso; transicaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA grE 

dual e plana; PH 7.15 

- 65-165 cm; cinzento escuro ( 10 

YR 4/1,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e c o)  e cinzento muito 

escuro (10YP 3/1, umido); f r a n 

co a r g i l o arenoso (micacoc ) ; 

f o r t e , pe a ue na e media., blocos 

angulares; pouco poroso; pequg 

no e muito - Dequeno,  duro, f i r ­

me, pouco p l ^ s t i c o e pegajoso; 

transicao abrupta e plana; PH 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA On. 

U , O J , 

- 165--195 cm; bruno c l a r o a c i n 

zcntado (10YP 6/3, seco) e bru­

no acinzentado escuro (10YP 4/ 

/2, umido); arenoso franco; ma 

cica; muito poroso. pequeno e 

medio; macio s muito f r i a v e l , 

nao p l d s t i c o e nao pegajoso;PH 

9 :15 

Obs: - Raizes abundantes no A e pouca.s e finals 

P 

na I I camada, ausencia nas demais.. Ocorrencia de e f l o r e s c e n -

cias s a l i n a s nas duas primeiras camadas e de concrocoes bran 

ca.s, f r i a V e i s , de carbonatos nas I I I e IV camadas 
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4.3=5 - Unidade O i t i 

Ocupa 29,2 ha e representa 7,91 $ da &re? t o t a 

estudada. Est£ forraada pelos ma.teriais transportados p e l " 

acho do O i t i , e pelo c o l u v i o da.s encostas. Apresenta. uma 

po g r a f i a plana, formando urn fundo de vale achate do com cor 

mento de 1,5 km e l a r g u r a media, de 200 metros; drena.gen na 

r a l d e f i c i e n t e em v i r t u d e da pouca profundidade do l e i x c 

r i a c h o . A parte c e n t r a l da unidade, ou se tia, ao longo do 

l e , apresenta urn p e r f i l de solo mais arenoso de t e x t u r a 

s e i r a e com menor i n f l u e n c i a do m a t e r i a l das encostas e 

suas abas, urn p e r f i l com capeemiento de m a t e r i a l c o l u v i a l 

guido de camadas estruturadas. 

A Unidade estd representada pelos p e r f i s n£ £ 

e 9 e pode ser c l a s s i f i c a d a como solo azonal de origem c c l 

v i o a l u v i a l . 

Apresenta as seguintes c a r a c t e r i s t i c a s p r e i : a i 

nantes: camada s u p e r f i c i a l variando dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 a 25 cm de -orof" 

dade, t e x t u r a franco arenosa, coloragao bruno escura.; 

sais soluveis e PH neutro; camadas que v a r i a de 25 a 100 

de profundidade, de coloragao bruno ecinzentada escura, ten 

t u r a franco a r g i l o s a ; estrutura.de.;• com capacidade de r : 

gao d'^gua r e g u l a r ; condutividade e l e t r i c a muito baixa; 

neutro; abaixo desta, ocorre uma ca.ma.do de natureza 

r a l mais leve, bastante r i c a em mica, com capacidade de 

tencao d'agua. r e g u l a r , condutividade baj xa e PH neutro. 

P e r f i l n° ............ 3 Ooletado em 04/02/1965 

Unidade ........ . . . .. O i t i 

Localizagao . ...... . . Bacia de i r r i g a g a o do Agude Simfl j 

Municipio de Sume-Paraiba, 

Situagao ........ .... P e r f i l l o c a l i z a d o a 50 metros (lad»j 

esquerdo) do riacho O i t i e 30 

t r o s da Pstradp Sume-Carur-.ru. 

drea com de c l i v e de 0-3$ 

http://estrutura.de
http://ca.ma.do
http://Sume-Carur-.ru
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M a t e r i a l o r i g i n a r i o . 

Relevo l o c a l ... 

Drenagem . ... . . .. ... . 

Prosao ............... 

Pedregosida.de ........ 

Afloraraentos de rochas 

Vegetacao l o c a l , . . . . . . 

Uso a g r l c o l a ......... 

Produtividade aparente 

C a r a c t e r i s t i c a s morfo 

l d g i c a s .... ......... 

Mistura de m a t e r i a l s de origem a l i i -

v i o e c o l u v i a l . 

piano 

moderada 

laminar, fraca e moderada 

nula 

nulo 

mata-pasto, pega-pinto, quebra.-cane 

l a e algumas leguminosas n a t i v a s , 

algodao mocd, milbo, f e i j a o o palma 

boa 

A, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 0-13 cm; bruno (7,5YR 5/4, se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
JJ — 

co) e bruno escuro (7 f5YR 5/4 

umido) ; franco a r g i l o a.renoso 

(miea'.ceo); composta laminar, 

media na s u p e r f i c i e (0-5cm) e 

moderada, media, blocos angu-

la.res; poroso, pequeno; l i g e i 

ramcnte duro; pouco firme,pou 

co p l & s t i c o e pegajoso, t r a n ­

sicao c l r r a e plana; ?K 6,85. 

I I (B) - 13-75 cm; bruno (7.5YR 5/4,se 

co) e bruno escuro (7 ;5YR 3/2 

umido); franco arenoso; com 

posta colunar, grande. que 

brando em f o r t e , media, bio 

cos angulares; pouco poroso , 

pequeno; extremamente duro , 

muito firme, p i a" s t i c o e pogajo 

so, transigao abrupta. e l e v e -

mente ondulada; PH 5 :90 

I I I - 75-05 cm; bruno (10 YR 5/4, se 

co) e bruno avermelhado (escu 

ro (5YR 3/3, umido); franco a 

renoso; magiga e f r a c a , media 

la.mina.r; muito poroso peoue-

http://Pedregosida.de
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no, pouco firme e fri£veltnaa 

plc.stico e nao pegaioso. trer.-

sigao abrupta e ligoirament zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2 

ondulado; "PH 7,10 

IV (B) - 05-130 cm; bruno (7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA;5
YRzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 / 4 , 

seco) e bruno escaro (7.5PP \ 

/2 umido); franco a r g i l o are­

noso (mica'ceo); composta co 

lun a r , grande, auebrando 

f o r t e , media, blocbs an gu ld 

res, extremamente duro ; f i m e 

pouco p l d s t i c o e pouco p g a j o 

so, transicao abrupta e plans 

?H 5,95, 

Obss - Raizes abundantes na pr i m e i r a camada,re 

g u l a r na segunda e ausencia nas demais. Ausencia de carbrr.a 

tos no p e r f i l Ocorrencis, de ra,cha.duras na I I camada (ouar.-

do seco). Abaixo de 138 cm de profundidade, ocorre uma caaa 

da de a'reia g r o s s e i r a de coloracao bruno avermelbada, cimen 

tada, com aproximadamente 50 cm de espessura, A camada I I I 

esta" constituida. de v d r i a s camadas de pequena espessura 

P e r f i l n8 ............ 9 

Unidade .............. O i t i 

Localizacao '. .. .. ... Bacia de i r r i g a g a o do Agude Sume 

Municipio de Sume-Paraiba 

Situagao ............ P e r f i l l o c a l i z a d o a 50 metros, lado 

oeste, da cerca cue d i v i d e e rr_: 

priedade de R. Santa Cruz nuraa £ 

rea com d e c l i v e de 0-3$. 

M a t e r i a l o r i g i n ^ r i o mistura de m a t e r i a l de origem a l u v i 

o e c o l u v i a l . 
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Relevo l o c a l >. ...... 

Drenagem ....... 

Pedregosidade . ... „ . , 

Afloramentos de rochas 

Vegetagao loca.1 ...... 

Uso A g r i c o l a ......... 

Produtividade ap-rente 

c k r a c t e r i s t i c a s morfo 

l d g i c a s ... ......... 

piano 

moderada 

nula 

nulo 

malva, fedeg6so, algodao de seda,pe 

ga-pinto. 

algodao moco, milho. 

b6a 

A - 0-10 cm: bruno (7, 5YR 4/4, se­

co) e bruno escuro (7,5YR 3/2 

umido); franco arenoso; mode-

rada, media, biocos angulares 

poroso, pequeno e muito peoue 

no. pouco f i r m e , pouco pl£sti 

co e pouco pega.ioso; t r a n s i 

gao c l a r a e plana; PR 7,25 = 

I I - 10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-25 c m > bruno (7?5Y.P 4/2, se 

co) e bruno (5YR 3/2, umido); 

franco arenoso; modera.da e f o r 

te. media e grande, blocos an 

gulares; pouco poroso, peque­

no; f i r m e , pouco pla'stico e 

pouco pegajoso; transigao gra 

dual e plana; PH 7,25 

I I I - 25-100 cm; bruno acinzentado 

escuro (10YR 4/2, seco) e bru 

no acinzentado escuro (10YR 3 

/2, umido); franco a r g i l o are 

noso; composta prismatica.,gran 

de, quebrando em f o r t e , media 

o- grandes blocos angulares; 

pouco poroso, pequeno; f i r m e , 

pouco p l d s t i c o e pegajoso; 

transigao abrupta e plana; PH 

7,15 
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IV - 100-120 cm; bruno (7,5YR 4/4 

seco) e bruno (5YR 3/2. J-

do) : franco arenoso; r.aci« 

quebrando em f r a c a ; f i n s 

d i a blocos angulares, poroso 

medio, pouco fi r m e , nao pl£ 

t i c O j pouco pegajoso, ?3 

Obs? - Raizes abundantes na p r i m e i r a e S3gur-i~ 

camadas, poucas na t e r c e i r a e ausenci" na quarta. 0bs:-rv--

se na primeira e segunda camadas. fendilhamentos e n t r :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 -

cos e s t r u t u r a i s bavendo i n f i l t r a g a o de a r e i a e • ocorr 

de r a i z e s f i n a s 

4^3.6 - Unidade Mandacaru 

Ocupa 8,6 ha e representa 2,33^ da £re? t o t a l 

estudada. Psta" l o c a l i z a d a no lado d i r e i t o do r i o Sucuru 

t r e os riachos'de O i t i e Mandacaru, E formada por ma-terial 

de origem coluvia.1 provenientc das encostas, sobre seiia^r.-

tos a l u v i a i s depositados pelo r i o Sucuru, 

Apresenta uma topogratfia plana, drenagem fra s a 

devido as condigoes de obstrugoos dos riachos e c o r r i r : ; 

l i e x i s t e n t e s . 

4o4 - Classificagaos dos Solos 

4,4,1 - Normas para c l a s s i f i c a g a o 

Para a c l a s s i f i c a g a o dos solos, com v i s t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sm 

seu aproveita,mento na i r r i g a g a o . foram considerados 

fatSres bdsicos;: profundidade e f e t i v a , condutividade e l e t i i 

ca, c o e f i c i e n t e s de permeabilida.de e grdu de sodificagao. 

A profundidade e dada em centimetros e os 

http://permeabilida.de
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t r o s elementos em grdus de l i m i t a c a o ao uso do'solo, v a r i a n 

do de: Nulo, L i g e i r o , Modorado, Porto o Muito Porto 

Outros f a t o r e s , cono so.jam pedregosidado ero-

d i b i l i d a d e , drenagem n a t u r a l , f e r t i l i d a d e aparente, etc, 

sao tambem levados em consideragao, como subsidio a c l a s s i -

ficagao dos solos, 

\ Para e f e i t o de c l a s s i f i c a g a o , os solos sao on 

quadrados em cinco classes numeradas de 1 a 5, corresponden 

te s , respectiva.mente, a muito bom, bom, r e g u l a r , ruim e ina 

dequado. 

Sao adotadas as seguintes definigoes par' os fa 

• tores l i m i t a n t e s . 

Limitagao para Salinidade: 

Nula - Solos isentos de sais soluveis, ou que 

apresentem urn minimo de salinid a d e A 

CS v a r i a de 0 a 2, 

L i g s i r a - Solos que apresentam muito pouco sa.is 

so l u v e i s . A i n f l u e n c i a da salinidade 

nas c u l t u r a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 minima, A CP v a r i a de 

2 a 4. 

Moderada - Solos que apresentam poucos sais s£ 

l i i v e i s . Geralmente o rendirnento das 

c u l t u r a s sensiveis a sais e a.fetado 

pela quantidade de sais presentes.A 

CP v a r i a de 4 a 8 

Porte - Solos que apresentam muitos sais s o l u ­

v e i s , 0 rendirnento de muitas c u l t u r a s 

e grandemento afetado pelos sais pre 

sentes, A CP v a r i a entre 8 e IS 

Muito Forte - Solos que apresentam grande quan 

tida.de de sais soluveis. As c u l 

turas, em g e r a l , nao produzem, 

sbmente as muito t o l e r a n t e s po-

derao pr o d u z i r s a t i s f a t b r i a m e n t e 

A CPzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 maior oue 16, 

http://tida.de
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Limitacao pela Condutividade H i d r a u l i c a 

Nula. - Solos cue apresentam boa. permes. 

li d a d e , ou se.ja nem baixa nem 

cessiva ou que o v a l o r K este 

compreendido entre 2,5 a 

cm/h; 

l i g e i r a - Solos cue apresentam uma b8a pe: 

meabilidaide tendendo para l e n t a 

elev?,dci (solos medios e arenoss 

ou o v a l o r K v a r i a entre 0,3 

0,30 ou 2,5 e 3,00 cm/h; 

Moderada - Solos cue apresentam uma. perinea 

l i d a d e l o n t a ou elevada. case i 

solos a r g i l o s o s , ou que o v a l 

de K v£:rio entre 0,3 - 0,1 e 5 

a 3. 0 cm/h; 

Porte - Solos muito pouco permeaveis 

excessivamente permeaveis,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3U 

K v a r i e entre 0,1 a 0,05 ou 

maior cue 5,0 a 10,0 cm/h; 

Mui^o Forte - Solos impermedveis ou excess^ 

mente permeaveis ou com o v a l o r 

nulo ou acima de 10 cm/b 

CE - condutividade e l e t r i c a obtida. no e x t r a t o de satura 

e expresso em milinhos por cm a 25°C» 

H - Valor do c o e f i c i e n t e de purmeabilidade determinado 

amostras com e s t r u t u r a indeformada, no labora.tdrio 
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Limitagao pelo Grau de S o l i d i f i c a g a o ; 

Nula -

L i g e i r o 

Moderado 

Porte 

Muito Porte 

Ouando o v a l o r do Na, t r o c a v e l 

f o r menor de 50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f o°  

Ouando o v a l o r do Na trocaVel /£ 

e s t i v e r compreendido entre 5 e 

10 f .  

Ouando o v a l o r do Na t r o c a v e l f o 

e s t i v s r compreendido entre 10 e 

15 i ]  

Ouando o v a l o r do Na t r o c a v e lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i» 

e s t i v e r compreendido entre 15 e 

20 f ]  

Ouando o v a l o r do Na t r o c a v e l # 

f o r maior que 20 

4,4.2 - Classificagao dos p e r f i s t i p i c o s das 

diversas Unidades. 

0 quadro seguinte contem os p e r f i s t i p i c o s das 

diversas unidades, com as respectivas classes de solo 

As consideragoes abaixo, j u s t i f i c a m a c l a s s i f i 

cagao dada no ouadro„ 

A Unidade Sucuru, a quo ocupa maior area,- es 

ta" na quase t o t a l i d a d e compreendida por solos de classe 2. 

0 p e r f i l 16 j l o c a l i z a d o numa zona de transigao, por pre sen 

t a r uma camada s a l i n a a 58 cms de profundidade„ f o i enq'ua 

drada na classe 3« Os solos dessa unidade estao d i s t r i b u i 

dos em ambas as margens do r i o Sucuru. 

A Unidade O i t i , sogunda em importancia pela 

drea, f i c o u enquadrada na classe 3 As qualidad.es i n t r i n s e 

cas do solo dessa unidade, p e r m i t i r i a m considera-lo como 

da classe 2, mas as condigoes de drenagem n a t u r a l da drea, 



Classificagao dos Perfis 

P e r f i l Unidade 

Pat6res Limitantes 
Classe 

( l i m i t a 
gao pa­
ra uso) 

P e r f i l Unidade Profundi-
dade efe­
t i v a (cm) 

Salinidade 
Condutivi-
da.de h i 
draulica 

Grdu de 
sodifica 
gao 

Classe 
( l i m i t a 
gao pa­
ra uso) 

1 Sucuru zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
44 

[moderada) 
Nula N u l a / l i -

geira 

Nulo 2 

13 Sucuru 
33 

( f o r t e ) 
Nula 

L i g e i r o / 
moderada Nulo 3 

13 Sucuru 
58 

(modera.da) 
N u l a / l i 
geira 

Ligeira Nulo/Li 
geiro 

3 

18 Sucuru 
92 

(Ligeira) 
Nula Nula Nulo 1 

20 Sucuru 94 

(Ligeira) 
Nula Nula Nulo/mo 

derado 
2 

10 
Pedra 
Compri 
da 

150 

(nula,) 
Nula . 

Moderada/ 
Porte 

Nulo 2 

11 
Pedra 

Coraprid 
da 

95 

( l i g e i r a ) 
Nula Forte Nulo 3 

12 
Pedra 
Compri 
da 

110 

( l i g e i r a ) 
N u l a / l i 
geira 

Muito 
Porte 

Nulo/mui 
to f o r t e " 

4 

3 O i t i 
75 

(modera,da) 
N u l a / l i 
geira 

Moderada 
Nu l o / l i 
geiro 3 

9 O i t i 
100 

( l i g e i r a ) 
Nula 

Moderada 
/Porte 

N u l o / l i 
^ e i r o 

2 

4 
Sucuru 
Salgado 

40 

(moderada) 
Porte 

Muito 
Porte 

Muito 
Porte 5 

2 

Pedra 
Compri 
da Sal 
gado 

65 

(moderada) 
Forte 

Muito 
Porte 

Muito 
For te 5 

http://da.de
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sendo inadequada.s, para util i z a g a o ds. area em irrigagao, f i 

zeram baixar urn ponto na classificagao 

A Unidade Pedra Comprida, vera em seguida, en 

quadrada na classe 4, devido a natureza arenosa das camadas 

superiores, .apresentando uma limitagao pela eondutividade 

hidraulica, muito f o r t e , da da- a rap i da i n f i l t r a g a o da agua.. 

No p e r f i l estudado, a uma profundidade de 66 cms aparece 

uma "camada impermeavel, com tendencia a acumulagao de sal 

e urn grau de sodificagao elevado 

Deixa de ser f e i t o comenta'rio sdbrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e c l a s s i f i 

cagao das outra„s Unidades oor nao c o n s t i t u i r interSsse o 

seu aproveitamento, apresentando--se em pequena.s areas dis 

persaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o  

4 5 - Topografia e Drenagem 

A topografia do vale e plana e suavemente ondu 

lada. Poi modelada pela correntc f l u v i a l na deposigao do ma 

t e r i a l a l u v i a l , tendo sofrido posteriormente erosao p r i n c i -

palmente do tipo laminar, formando patanrres de pequeno des 

n l v e l . Essa diferenga de n l v e l . na superflcie do solo, e 

que ocasiona a maior ou menor profundidade da camada de so­

lo mais ou menos estruturada e ondurecida de urn aluviao de 

texcur"; mais argilosa. 

0 levanta.mento a l t i m e t r i c o orocedido na area 

em estudo, permite ve aue partes dela, no riacho 0 i t i , o no 

riacho Pedra Comprida, estariam fora do alcance de i r r i g a 

gao por gravida.de, por se encontrarem em cota mais elevada 

que as terras oxistentes logo a jusante da barragem, na sa_l 

da da tomada d:ague. 

0 r i o Sucuru, com seus afluentes, drena. toda 

a area. 0 r i o Sucuru e o riacho Pedra Comprida, pelas suas 

condigoes atuais de se apresentarem com um l e i t o bastante a 

profundado e desimpedido, oferecem otimas condigoes para um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

http://gravida.de
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rapido escoamento das aguas f l u v i o - p l u v i a i s , mantendo 

vale l i v r e de inundagoes, ao mesmo tempo que permite use 

boa drenagem das aguas percola.ntes, dos solos adjacentes. 

0 riacho O i t i , por ser bastante raso e incat:-: 

de coletar t6das as aguas drenadas para o vale, transb~ri= 

na epoca chuvosa, provocando inundagoes. A pouco profur.ii-

dade do riacho, que nalguns pontos e" praticamente nula, im 

pede uma efetiva drenagem, proporcionando,assim, uma satu-

ragao do solo durante parte do ano. Essa f a l t a de drer.=-T: 

natural, na area abrangida pelo riacho O i t i , torna-se 

propria para irrigagao, sem que haja urn previo rebaixa-er-

to do l e i t o do riacho. Estas mesmas consideragoes valemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5a 

ra as areas denominadas pela Unidade Mandacaru. 

Da. analise dos dados coligidos no presente e» 

tudo, conclue-se pela viabilida,de da irrigagao das terras 

a jusante do Agude Sum£, com excegao daquelas consideraia= 

inadequadas para irrigagao, ou as que nao possam v i r a ser 

atingidas pelo sistema de canais. 

Portanto, 280,65 hectares, ou sejam 76,1 $ is. 

area estudada, distribuidos percentualmente pelas seguia 

tes Unidades: Sucuru, 215,05 ha, representando 76,6$;Oiti p 

29,2 ha, representando 10,4 $; Pedra Comprida, 27,8 ha, re 

presentando 9,5$ e Mandacaru com 8,6 ha, • representeei: 

3,0$, sao constituidas de solos considerados como bons 

regulares para irrigagao. 

A permeabilidade em geral boa, a ausencia de 

sais soltiveis e prcfondidade e f e t i v a regular, permitemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uza. 

irrigagao sem 0 perigo da salinizagao, desde que obsert* 

das tecnicas adequadas. 

Apesar da boa drenagem oferecida pelo r i o Sue* 

ru e riacho Pedra Comprida,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 necessario um sistema comple 
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mentar de drenagem para contra-balangar a limitagao da dre 

nagem natural oferecida pelas camadas pouco permeaveis do 

solo. A area dominada pela unidade O i t i , devera, como con 

digao "sine qua non" para irrigagao, t e r o riacho a.profun-

dado e r e t i f i c a d o ate" o r i o Sucuru. 

As areas da Unida.de Pedra Comprida, correspon-

\dentes aos p e r i l s 10 e 11, apresentando nas camadas superi 

ores uma texture bastante grosseira e topograficamente nu 

ma cota mais elevada que a area correspondente ao p e r f i l 

12 da mesma Unidade, sao suspeitas, dada a pequena capaci-

dade de retengao d'agua que oferece o solo. 

A area representada polo p e r f i l 12 que caracte 

r i z a a Unida.de Pedra Comprida, apesar de t e r sido c l a s s i f i 

cada como ruim para, irrigagao em virtude de a l t a permeabi-

lidade e semelhante aos p e r f l s 10 e 11, considerados sus 

peitos para irrigagao, e, no entanto, incluida nas areas 

a serem aproveitadas, por oferecer boas condigoes topogra-

ficas e estar contlgua a uma area da Unidade Sucuru que 

constitue os rnelhores solos levantados para o fim em v i s t a . 

A sistematizagao do solo devera ser f e i t a com 

muito c r i t e r i o , respeitando sempre os patamares naturais, 

i s t o e, nao fazendo grandes movimentos de terra para evi 

tar o afloramento das camada.s endurecidas. 

http://Unida.de
file:///dentes
http://Unida.de


I 
i v r l . l : 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Caracteristicas PIjicao e Hldricas -

Unidade: Sucuru 

Hori­

zon te zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

Profun 

didade 

(cms) 

Peso Especif. Porosi 
dade 

t o t a l 

volume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K cm/ 
/h 

Constantes Hldricas ̂  Analise Mecanica ^ Coe 
f. 

de 
dis 
per-
sao 

Classificacac 

t e x t u r a l 

Hori­

zon te 

1 

Profun 

didade 

(cms) 

Real 
Apa-

rente 

Porosi 
dade 

t o t a l 

volume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K cm/ 
/h 

Unida ] 
de e - i 
quiva 
lente 

Unidade 
de mur 
chamen 

to ~ 

Agua 
dispo 
n l v e l 

Arei_ 
a 
gros 
sa 

Arei 
a f i 
na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

! 

Limp 
Ar-
g i -
l a 

Arg 
na­
t u ­
r a l 

Coe 
f. 

de 
dis 
per-
sao 

Classificacac 

t e x t u r a l 

I 0-20 2,61 1,40 46,3 0,91 17,6 4,2 13,4 5,0 75,0 8,0 12,0 Fr.arenoso 

I I 20-35 2,56 1,44 43,7 1,40 17,9 3,9 14,0 4,0 74,0 9,0 13,0 Fr.arenoso 

I I I 35-44 2,59 1,49 42,5 0,60 23,0 5,6 17,4 2,0 63,0 16,0 19,0 Fr.ar ruoso 

IV 44-125 2,62 0,19 28,3 8,6 19,7 3,0 51,0 18,0 28,0 Fr.arg.arenose 

V 125-170 2,57 0,46 24,0 6,2 17,8 4,0 60,0 15,0 21,0 Fr.arg.arenosc 

- Caracteristicas Fisico-Quimicas -

Hori-

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Conduti-
vidade e 
I 6 t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de solo Complexo Sortivo ME/lOOg solo 

V 
Na 

Hori-

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Conduti-
vidade e 
I 6 t r i c a 

mmhos/cm 

Sa l i -
n i da­

de 

Mate" 
r i a or 
ganica 

Nitro 
genio 

F6sfore 
assimi 
l a v e r 
P205 • 

Ca Mg ' K Na S T V 
Na 

I 0-20 7,00 0,40 10 730 56 1,0 7,41 3r12 0,09 0,16 10,84 10,84 100,00 1,47 

I I 20-35 7,30 0,24 10 1 390 55 0,8 6,32 2,55 0,06 0,08 9,17 9,17 100,00 0,87 

I I I 35-44 7,30 0,30 10 860 50 3,4 8,14 2,55 0,04 0,12 11,09 11,09 100,00 1,08 

IV 44-125 6,45 0,54 40 1 590 93 2, 0 11,50 3,63 0,03 2,20 15,40 21,17 72 74 .0,94 

V 125-170 6,25 2,00 80 660 41 2,4 7,36 2,89 0,03 0,24 10,70 11,15 95 55 .._?.,! 5 



Solos A l u v i a l 

P e r f i l . 13 - Caracteristicas Pisicas e Hldricas - Unidade Sucuru zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especif. Poro 
sida 
de 

t o t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i vo 

Lume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
K 

cm/h 

Constantes Hldricas 1^ Analise Mecanica i Cef. 
de 
dis 
per 
sao 

Classificagao 

Textural zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i i 1 : 

• 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 
Real 

Apa 

rente 

Poro 
sida 
de 

t o t a l 
i vo 

Lume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
K 

cm/h 

Unida 
de e-
quiva 
lente* 

Unida 
de de 

mento"" 

Agua 
dispo 
nlvel" 

Arei 
a 
gros 
sa 

Arei_ 
a 

f i n a 
Limo 

Argi 

l a 

Arg 
latu 
r a l 

Cef. 
de 
dis 
per 
sao 

Classificagao 

Textural 

i i 1 : 

I 0-10 2,52 1,45 42,4 0,24 15,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3,6 11,4 2,0 02,0 10,0 6,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAhv. .10so franco 

I I 10-25 2,58 1,67 35,2 0,22 16,0 3,3 12, 2 2,0 72,0 13,0 13,0 Pr.arenoso 

I I I 25-33 2,60 0, 22 16,0 3,8 12,2 2,0 76,0 10,0 12,0 Fr.arenoso 

IV 33-53 2,57 0,62 21,0 5,1 15,9 3,0 63,0 15,0 19,0 Fr.arenoso 

V 53-100+ 2,57 0,05 22,0 5,3 16,7 7,0 61,0 14,0 18,0 Fr.arenoso 

- Caracteristicas Fisico-Qulmicas -

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
dade ele~ 
t r i c a 
mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

1 

Na 

oi 

i 
1 
1 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
dade ele~ 
t r i c a 
mmhos/cm 

Sali 

nidade 

MatSri 
a 

Organi 
ca 

Ni-
troge 
nio"~ 

Fcsfo-

ro a.s-

c? nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v . •' '] 

• - 1 

: ;2 J5 

WT- t 

• " o  
K Na s T 

V 

1 

Na 

oi 

i 
1 
1 

I 0-10 7,85 0,24 20 1 060 68 2,0 9,12 1,48 0,09 0,20 10,96 10,96 100,00 1,82 ! 

I I 10-25 7,20 0, 22 20 590 40 3,4 10,80 3,04 0,02 0,16 14,11 14,11 100,00 1,13 | 

I I I 25-33 6,50 0,22 10 730 40 4,2 7,70 2,54 0,02 0,24 10,61 11,46 92,5 2,09 i 

IV 33-5^ 6,50 0,62 ,0 530 29 1,6 7,83 2,38 0,15 0,28 10,81 15,47 69,8 "1,80 I 

V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA53-100+ r,,()5 -Ot-34 30 330 _ 23 
L i L - 5,37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAML 1 1 go 14.07 • f i r * 7 1 

Solo; Almnnl 



l > e r f i l : 18 
- Caracteristicas Plsicas e Hldricas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D U i U IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l\ I 14 V I n i 

Unidade. Sucuru 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especif Porosi 
dade 
t o t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ic volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 
cm/h 

Constantes Hldricas^ Andlise Mecanica ^ Cef. 
de 

dis 
per 
sao 

Classificagao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Porosi 
dade 
t o t a l 
ic volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 
cm/h 

Unida 
de e 

quiva 
lente 

Unida 
de de 
murcha 
mento"" 

Agua 
disponi 

ve l 

Arei_ 
a 

gros 
sa 

Arei 
a 

f i n a L i mo 

Ar 

g i l a 

Arg 
na 
tu 
r a l 

Cef. 
de 

dis 
per 
sao 

Classificagao 

Textural 

I 0-15 2,65 1,45 45,3 1,10 16,0 3,8 12,2 8 64 13 15 Pr.arenoso 

I I 15-34 2,65 1,37 48,3 1,71 16,0 3,8 12,2 7 63 13 17 Pr.arenoso 

I I I 34-92 2,66 1,72 35-3 2,98 23,0 5,6 17,4 3 50 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA30 Pr.ar^.arenoso 
IV 92-100+ 2,61 1,48 43,2 3,60 15,0 3,3 11,7 10 67 9 14 Pr.arenoso 

1 
- Caracteristicas Flsico-Quimica -

Hori-

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Conduti-
vidade _e 
l e t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por 100 g de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 
Na Hori-

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Conduti-
vidade _e 
l e t r i c a 

mmhos/cm 

Sali 
nidade 

Mate­
r i a or 
ganica 

Nitro 
genio 

P6sfo-
ro as-
simila 
vel 

P2°5 

Ca Mg K Na S T 
V 

Na 

I 0-15 6,70 0,27 10 860 46 1,2 6,64 1,37 0,06 0,07 8,29 10,76 77,04 0,65 

I I 15-34 6,70 0,38 10 790 32 1,6 8,39 1,58 0,02 0,17 10,42 15,37 67,79 1,10 

I I I 34-92 6,30 0,52 10 660 81 1,4 10,45 2,39 0,02 0,40 13,45 21,99 61,16 1, 81 

IV 92-100+ 6,30 1,30 40 200 58 1,4 5,88 1,09 0,02̂  0,32 7,63 12,16 62,74 2,63 



Solos A l u v i a l 

e r f i l : 20 - Caracteristicas Pisicas e Hldricas - Unidade. Sucuru 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especif Poro 
sida-
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J 

volume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constantes Hldricas f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi Analise Mecanica fo Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro 
sida-
de to 
t a l J 

volume 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
de e-
quiva 
lente 

Unida-. 
de de 
murcha 
mento 

Agua 
disp£ 
n l v e l 

Arei_ 
a 

gros 
sa 

Arei. 
a 

f i n a 

Limo 
Ar-

g i -

l a 

Arg 
na 
tu 

r a l 

Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

I 2,63 1,30 26 12 14 1 58 17 24 11 46 Fr.arg.arenoso 

I I 2,62 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1,53 27 12 15 1 49 20 30 11 37 Fr.arg.aren o so 

I I I 2,67 1,61 25 11 14 3 58 13 26 9 35 Fr.arg.aren o so 

IV 2,64 1,53 24 5 65 11 19 12 63 Fr. a.renoso zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 

- Caracteristicas Fisico-Quimicas -

Hori 

zonte 

Profun-

didade 

p/cms 

• 

PH 

Condutivi 
dade el6 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por 100 g de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na 
Hori 

zonte 

Profun-

didade 

p/cms 

• 

PH 

Condutivi 
dade el6 
t r i c a 

mmhos/cm 

Sali 

nidade 

Mate­
r i a 
Organi 
ca 

Nitro 

genio 

P6sfo 
rozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as 

simi-
l a v e l 
P2°5 

Ca Mg K Na S T V 

Na 

I 1 458 81 2, 2 15,88 3,81 0,05 0,20 20,58 20,78 99,0 0,96 

I I 795 59 1,4 13,01 5,00 0,02 0,19 18,69 21.59 86.5 0,88 

I I I 464 44 1,2 8,68 2,87 0,03 1,04 13,23 

IV V)8 36 1,6 5,58 2,15 0,03 2,36 10,70 15,17 70,5 15, 56 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t 



l'"'iTi 1 _h_ - Caracteristicas Pisicas e Hldricas - Unidade: Sucuru (transicao) 

Hori-

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especifo Poro 
sida 
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo 

volu­
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 

cm/h 

Constantes Hldricas <$ Analise Mecanica $ Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Cla.ssif icacao 

Textural 

Hori-

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real 
Apa-

rente 

Poro 
sida 
de to 
t a l Jo 

volu­
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 

cm/h 

Unida Unida 
de £zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 de de 
quiva i murche 
lente \ mento" 

1 

i 

Agua 
. dispo 
n l v e l 

Arei 
a 

grojs 
sa 

Arei 
a ~~ 

fi n a 
Limo 

Argi 

l a 

Arg 
na­
t u ­
r a l 

Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Cla.ssif icacao 

Textural 

I 0-14 2,66 1,33 50,0 2,83 14,0 8 71 9 12 Pr. arenoso 

I I 14-58 2,58 1,43 44,6 0,46 22,0 | 8 50 18 24 Pr.arg.arenoso 

I I I 58-81 2,63 1,39 47,1 0,05 20,0 7 63 11 19 Pr.arenoso 

IV 81-120+ 2,64 1,42 46,2 0,05 21,0 | 10 59 13 18 Pr.arenoso 
i 
1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

| 

- Caracteristicas Pisico-Quimicas -

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 
PH 

Condutivi 
da.de ele-
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 
PH 

Condutivi 
da.de ele-
t r i c a 

mmhos/cm 

Sa l i -

nidade 

Mate* 
r i a " 
org! 
nica 

Nitroc 
genio 

Pdsfo-
ro as-
simila 
vel 
P2 ° 5 

Ca ldg K Na S T V 

Na 

I 0-14 6,65 0,52 10 1 723 88 1,4 5,58 2,10 0,10 0,12 8,07 9,56 84,4 1,25zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 
I I 14-58 6,80 2,40 10 1 127 74 2,6 12,13 12,13 0,03 1,08 14,37 19,48 73,7 5,54 

I I I 58-81 6,50 9,00 330 596 46 2,4 
1 

IV 81-120+ 6,60 10,00 330 530 57 4,8 
l 

http://da.de
http://da.de


P e r f i l : 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7̂  Caracteristicas Pisicas e Hidricas 

Solo: Salino-S6dico 

Unidade: Sucuru Salgado 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especlfo Poro 
sida 
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo 

volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constar ites HIdricas^ Analise Mecanica fo Coef. 
de 

di s ­
per­
sed 

Classificagao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro 
sida 
de to 
t a l Jo 

volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
de e 
quiva 
lente 

Unida 
de de 
murcha 
mento 

Agua 
disp£ 
n l v e l 

Arei 
a 

gros 
sa 

Arei_ 
a 
f i ­
na 

Limo 

Argi 

l a 

Arg 
na 
tu 
r a l 

Coef. 
de 

di s ­
per­
sed 

Classificagao 

Textural 

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0-12 2,59 1,61 37,8 0,05 29,1 n.d. 6 21 39 34 Fr argiloso 

I I 12-40 2,64 1,57 40,5 0,05 30,9 n.d. 14 27 21 38 Fr.argiloso 

I I I 40-52 2,62 0,05 32,8 n. do 11 33 23 33 Fr.argiloso 

IV 52-100 2,60 0,05 44,5 n.d. 4 31 26 39 Fr.argiloso 

- Caracteristicas Fisico-Qulmicas 

Hori_ 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 

dade el£ 

t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 
Na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1° 

Hori_ 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 

dade el£ 

t r i c a 

mmhos/cm 

Sali 
nidade 

Mat! 
r i a 
orga 
nica 

Nitro 
genio 

F<5sfo-
ro as 
simila 
vel 
P205 

Ca Mg K Na S T V 
Na 

1° 

I 0-12 6,65 10,0 960 1 720 108 2,4 14,22 3,12 0,02 2,88 20,24 34,68 58,3 8,30 

I I 12-40 6,95 10,0 730 1 250 92 1,2 14,37 3,58 0,02 4,52 22,49 28,66 78,4 15,77 

I I I 40-52 7,35 10,0 600 790 56 1,4 11,12 3,49 0,08 6,00 20,69 20,69 100,00 29,00 

IV 52-100 7,60 7,0 480 920 . 57 1,0 9,25 5,20 0,02 3,12 17,59 17,59 100.00 17,73 

P t r f l l izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2*IQ « Caraot«rf•tioai f f i II r 

Solo: Aluvio - Co i u v 

l l n i (U i ( l n :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Poclrn Oomnvhlr i 



P e r f i l : P.10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Caracteristicas Pisicas e HIdricas - Unidade: Pedra Comprida 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 
cms 

Peso Especif. Poro-
s i da­
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f0 

volu­
me 

Coef de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constantes H l d r i c a ^ Analise Mecanica i 
Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 
cms 

Real Apa 

rente 

Poro-
s i da­
de to 
t a l f0 

volu­
me 

Coef de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
de e 
auiva 
lente 

Unida 
de de 
murcha 
mento" 

Agua 
dispo 
n l v e l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Are! 
a 

gros 
sa 

Arei 
a 

f i n a 
Lime 

Ar-

g i l a 

Arg 
na­
t u ­
r a l 

Coef 
de 

dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

I 0-27 2,67 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3
r

» 30 4,0 0,9 3,1 80,0 16,0 2,C 2,0 Arenoso 

I I 27-74 2,66 3 7" 11,0 2,4 8,6 21,0 65., 0 S, C \ o Arenoso franco 

I I I 74-85 2,65 °,19 7,0 1,5, 5,5 16,0 76,0 3,0 5,0 Arenoso 

IV 85-110 2,65 5,62 9,0 1,9 7,1 27,0 62,0 4,0 7,0 Arenoso 

V 110-150 2,59 0,10 23,0 5,6 17,4 9,0 54,0 15,0 22,0C i 
i 

Franco.arg. ar. 

- Caracteristicas Fisico-Qulmicas -

Hori 

"onte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— 

Condutivi 
da.d.e ele 
t r i c a 

mmhos/cm 

- 1 • • - • — - — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 
Na 

1° 

Hori 

"onte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

— 

Condutivi 
da.d.e ele 
t r i c a 

mmhos/cm 
Sali 

nidade 

Mate­
r i a or 
ganica 

Nitro 
genio 

P6sfo-
ro as-
simila 

Ca Mg K Na S T V 
Na 

1° 

I 0-27 7,45 0,85 10 260 16 1,8 2,59 0,31 0,08 0,04 3,n 3,11 100 1, 28 

I I 27-74 7,35 0,30 10 460 36 
• 

1,6 9,99 1,26 0,08 0,12 11,54 11,54 100 1,03 

I I I 74-85 7,35 0,10 10 260 18 1,6 3,47 0,79 0,06 0,12 4,51 4,51 100 2, 66 

IV 85-110 7,60 0,10 10 260 21 3,4 3,57 1,29 0,06 0,06 5,11 5,11 100 1,17 

V 110-150+ 7,70 0,18 10 1 120 58 2,0 10,11 2,31 0,07 0,20 12,78 12,78 100 1, 56 



Solo: Aliivio-Coluvia., 

P e r f i l : 11 - Caracteristicas Pisicas e Hldricas - Unidadee Pedra Compri 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especif.. Poro-
s i da­
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fo 

volu­
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constantes Hldricas^ Analise Mecanica <fc 
Coef 
de 

di s -
per-
sao 

Classificaeao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real Apa 

rente 

Poro-
s i da­
de to 
t a l fo 

volu­
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 
quiva 
lente 

Unida­
de de 
murcha 
mento 

Agua 
dispo 
n l v e l 

Arei_ 
a 

gros 
sa 

Arei. 
a 

fin a 
Limo 

Ar-
g i -
l a 

Arg 
na­
t u ­
r a l 

Coef 
de 

di s -
per-
sao 

Classificaeao 

Textural 

V i 0-24 2,64 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1,49 43,5 6,13 6,0 1,2 4,8 47 45 4 4 Arenoso 

I I 24-38 2,64 1,51 42,8 5,22 6,0 1,2 A Q 35 57 3 5 Arenoso 

I I I 38-65 2,64 1,61- 39,0 11,25 7,0 1,5 5,5 29 65 3 3 Arenoso 

IV 65-95 2,66 8,11 15,0 3,2 11,8 38 54 3 5 Arenoso 

V 95-140 2,66 5,31 n.d. 41 49 3 7 Arenoso 

- Caracteristicas Plsico-Quimicas 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
dade el6 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo 

Sali 
nida 
de 

Materi 
a orgS 
nica 

Nitro-
genio 

F<5sfo 
ro as 
simila* 
vel 

Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

Ca Mg K Na 

Na 

T V 

0-24 7,45 0 12 10 660 38 2,2 3,63 0,99 0,10 0,12 4,95 4,95 100,00 2,42 

I I 24-38 7,30 0 J 0 10 330 29 2,6 3,16 0,91 0,08 0,08 4,43 4,43 100.00 1,80 

I I I 38-65 7,35 0,10 10 330 22 2,2 3,21 0,95 0,06 0.12 4,50 4,50 100,00 2,66 

IV 65-95 7,55 0,13 10 990 82 5,8 15,90 3,80 0,04 5,6C25,71 25,71 100,00 A l l 

95-140 7,60 0,10 in 260 20 2,6 3,21 1,16 0,06 0,121 4,77 ^ 4,77 ion on 2,51 



P e r f i l : 12 - Caracteristicas Fisicas e Hidricas -

Tlpo do Solo: Altivio-Ooluvin? 

Unidade. Pedra Comprids 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

cms 

Peso Especif Poro-
sida-
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo 

volu­
me 

Coef. de 
permea.bi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constantes HI dricas$ Analise Mecanica Jo Coef. 
de 

dis-
per-
sao 

Classificagao 

Textural 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro-
sida-
de to 
t a l Jo 

volu­
me 

Coef. de 
permea.bi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 
quiva 
lente 

Unida 
de de 
murchc 
mento" 

Agua 
dispo 
nlveT 

Are! 
a 

gros 
sa 

Arei_ 
a 

f i n a 
Limo 

Ar­

g i 

l a 

Arg 
na 
tu 

r a l 

Coef. 
de 

dis-
per-
sao 

Classificagao 

Textural 

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0-20 2,67 1,41 47,2 13,86 12,0 2,6 9 ;4 15 78 2 5 Arenoso 

I I 20-44 2,67 1,47 44,9 29,33 6,0 1,2 4,b 22 70 3 5 Arenoso 

I I I 44-66 2,60 1,49 42,7 1,10 17,0 3,7 13,3 1 76 10 13 Pr.arenoso 

IV 66-110 2,57 0,05 n.d. 1 65 15 19 Pr.arenoso 

V 110-140 2,56 0,05 n.d. 1 55 17 27 Pr.arg.aren o s 

- Caracteristicas Fisico-Oulmicas 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
dade e l j | 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na Hori 

zonte 

Profun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
dade e l j | 
t r i c a 

mmhos/cm 

Sali 

nidade 

Mat| 
r i a 

orgS. 
nica 

Nitro 
genio 

P6sfo 
ro as 
simila -

vel 
P2°5 

Ca Mg K Na S T V 

Na 

I 0-20 6,20 0,10 10 260 24 1,0 3,H 0,96 0,02 0,08 4,32 6,40 67,5 1,85 

I I 20-44 6,90 0,10 10 260 20 1,4 3,73 0,86 0,03 0,08 4,82 5,62 85,7 1,42 

I I I 44-66 6,05 0,35 20 660 45 1,4 6,22 1,62 0,03 0,20 8,16 10,16 80,3 1,96 

IV 66-110 6,20 3,00 30 860 52 2,2 6,22 2,25 0,02 3,56 12,14 13,43 90 ;3 26, 50 

V 110-140 6,60 4,00 100 L 060 61 2,2 6,04 2,28 0,03 4 ; 84 13,19 25,12 52s 5 19,26 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

KKHXNMaiUMM* 



Tipo de solo: Salino-s6*dico 
-n^w-i-i. o - Caracteristicas Pisicas e Hidricas - T T . , , _ , _ . , _ , 
P e r l i l : 2 Unidade: Pedra Compnda-Salga^ 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

cms 

Peso Especif. 
Poro 
s i da 
de tc 
t a l $ 
volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 
cm/h 

Constantes Hidricas^ Analise MecanicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <fo Coef. 
de 
dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro 
s i da 
de tc 
t a l $ 
volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade de 

K 
cm/h 

Unida 
de e_ 
quiva 
lente 

Unida 
de de 
murcha 
mento 

Agua 
dispo 
n l v e l 

Arei 
a 
grojs 
sa 

Arei_ 
a 

f i n a Limo 

Argi 

l a 

Arg 
na 
tu 

r a l 

Coef. 
de 
dis 
per 
sao 

Classificacao 

Textural 

I 0-8/14 2,59 1,35 47,9 0,05 22,8 6,4 16,4 3 58 26 13 Pr.arenoso 

I I 8/14-65 2,60 1,54 40,7 0,05 26,5 11,4 15,1 2 50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA21 27 Pr,arg.aren. 

I I I 65-165 2,62 1,58 39,7 0,05 26,2 26,2 5 42 22 31 Fr,arg.aren. 

IV 165-195 2,68 0,56 16,6 4,0 12,6 7 78 n U 7 Arenoso-franc zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!  

- Caracteristicas Plsico-Qulmicas -

Hori 

zonte 

Pro fund 

didade 

p/cms 

L PH 

Condutivi 
dade el<§ 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na 

* 

Hori 

zonte 

Pro fund 

didade 

p/cms 

L PH 

Condutivi 
dade el<§ 
t r i c a 

mmhos/cm 

S a l i -

n i da­

de 

Mate 
r i a 
orgsi 
nica 

Nitro 
genio 

P6sfo 
ro a_s 
simiTa 
vel^ oT 

Ca Mg K Na S T V 

Na 

* 

I 0-8/14 7,00 10 1 380 1 190 98 6,0 9,95 6,19 0,03 3,36 19,53 19,53 100,0 17,20 

I I 8/14-65 7,15 10 630 1 260 81 5,0 6,35 2,56 0,02 2.. 80 11,73 11,73 100,0 23,87 

I I I 65-165 8,45 4,2 90 390 53 7,6 10,36 3,56 0,01 0,20 14,13 14,13 100,0 1,41 

IV 165-195 9,15 1,55 20 130 44 0,2 2,90 4,72 0,02 1,88 9,67 9 r67 100,0 19,44 



IVH i I 3 - Caracteristicas Plsicas e Hldricas -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o o x o : A i u v i o - u o i u v i a i 

Unidade- O i t i 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Peso Especff. Poro 
s i da 
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo 

volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Constantes Hldricas^ Andlise Mecanica Coefj 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 

cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro 
s i da 
de to 
t a l Jo 

volu 
me 

Coef. de 
permeabi 
lidade 
de K 

cm/h 

Unida 
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 
quiva 
lente 

Unida 
de de 
murcha 
mento 

Agua 
dispo 
nlveT 

Arei 
a 

gros 
sa 

Arei 
a 

f i n a 
Limo 

Ar-

g i -

l a 

Arg 
na 
tu 
r a l 

dis 
per 
sao 

Cla.ssif icagao 

Textural 

I 0-13 2,61 1, 20 54,0 0,12 31,4 12,3 19,10 3 42 27 28 Pr.. a. rg „ arcno so 

I I 13-75 2,68 1,43 46,6 0,16 29,9 11,0 5 61 18 16 Fr.arenoso 

I I I 75-85 2,72 1, 50 44,8 15,50 10,8 3,10 7,70 48 38 5 9 Arenoso franco 

IV 85-138 2,64 0,06 24,8 12 41 17 30 Pr.arg.areno so 

- Caracteristicas Plsico-Quimicas 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

p/cms 

PH 

Condut-i v i 
da.de el£ 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por 100 g de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na 

1° 

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

p/cms 

PH 

Condut-i v i 
da.de el£ 
t r i c a 

mmhos/cm 

S a l i -
nidade 

Mat£ 
r i a 
orga 
nica 

N i t r o 
genio 

F6sfo 
ro as 
simila 

V 6PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 05 

Ca Mg K Na S T V 

Na 

1° 

I 0-13 7,35 1,30 70 3 770 76 0,4 14,72 6,04 0,17 0,40 21,71 21,71 100, 0 1,84 

I I 13-75 6,95 2, 20 100 1 650 68 2,2 19,24 3,33 0,02 0,36 22,95 24,80 92,0 1,45 

I I I 75-85 

85-138 

7,00 1,40 50 200 33 3,4 4,2C 1,63 0,03 0,40 6,45 6,45 100. 0 6,20 

IV 

75-85 

85-138 7,00 1,90 120 730 49 
1 

3,4 
9,69 3,49 0,03 1,64 15,14 15,14 100,0 10,83 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—  . — i 

1 
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Solos Aluvio-Coluvi 

Perfils 9 
- Caracteristicas Plsicas e Hldricas -

Unidade; O i t i 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 
cms 

Peso Especif Poro-
s i da­
de to 
t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jo 

volu 
me 

Coef.. do 
permcabi 
lidade 
de K 
cm/h 

Constantes Hldricas^ Analise Mecanica % Coef 
de 

dis 
per 
Sv 0 

Classificacao 

Textural 

Hori 

zonte 

Profun 

didade 
cms 

Real 
Apa 

rente 

Poro-
s i da­
de to 
t a l Jo 

volu 
me 

Coef.. do 
permcabi 
lidade 
de K 
cm/h 

Unida 
de e_ 
quiva 
lente 

Unida 
de de 
murche 
mento" 

Agua 
. dispo 
n i v e l 

Arei_ 
a 

gros 
sa 

Are_i 
a 

f i n a Limo 

Ar-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•si 
l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Arg 
na 
tu 
r a l 

Coef 
de 

dis 
per 
Sv 0 

Classificacao 

Textural 

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0-10 2,60 5,75 17,0 4,1 12,9 24 52 9 15 Pro arenoso 

I I 10-25 2,57 3,66 18,0 4,3 13,7 34 35 14 17 Pr.arenoso 

I I I 25-100 2,54 2,08 26,0 8,1 17,9 6 45 22 27 Fr o arg„arenoso 

IV 100-120 2,63 16,70 14,0 3,1 10,9 50 28 9 13 Fr„arenoso 

Caracteristicas Flsico-Quimicas -

Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
da.de ele 
t r i c a 

mmhos/cm 

Mg por lOOg de Solo Complexo Sortivo ME/lOOg Solo 

V 

Na Hori 

zonte 

Pro fun 

didade 

p/cms 

PH 

Condutivi 
da.de ele 
t r i c a 

mmhos/cm 

Salinj 
dade 

Mate 
r i a 
orgS. 
nica 

Nitro 
genib 

F<5sfo 
ro as 
simiTa" 

Ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 — 1 

Mg K Na S T V 

Na 

I 0-10 7,25 0. 38 20 1 790 105 1,6 9,43 3,36 0,10 1,16 13,17 13,17 100,0 8,80 

I I 10-25 7,25 0,54 40 1 320 96 2,6 10,68 3,84 0,06 0,12 14,76 14,76 100,0 0,81 

I I I 25-100 7,15 0,90 60 1 190 73 4,8 13,32 4,10- 0,03 0,20 17,87 17,87 100. 0 1,11 

IV 100-120 6,95 0 ;70 40 190 21 ,3,4 6,27 2,50 0,03 0,16 9,12 9,75 93,0 1,64 
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